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Presos acusados de abuso sexual
Em Macatuba, dois homens são presos em um período de 15 dias acusados de abuso sexual contra crianças: um era avô de 

uma menina de oito anos e o outro, padrasto de uma adolescente de 13, que pode ter sofrido abuso desde os nove anos
fernanda Benedetti

Com agricultores vindos de vários m unicípios do Estado de São Paulo e também  de outros estados, começou ontem em Agudos a 4® Agrifam (Feira de Agricu l­
tura Fam iliar e do Trabalho Rural), em Agudos. A feira, que este ano conta com aproxim adam ente 160 expositores, vai até am anhã. A expectativa dos organi­
zadores é que 35 mil pessoas visitem  a exposição. As desse ano ficaram  concentradas em uma m ini-usina produtora de álcool com bustível. ►► Página B1

Em 15 dias, a Polícia Civil de 
Macatuba prendeu dois homens 
acusados de abuso sexual infantil. 
A última prisão foi na terça-feira 
1° de agosto. No primeiro caso, o 
avô de uma menina de oito anos 
foi indiciado por atentado violen­
to ao pudor, ou seja, não houve a 
prática sexual contra a criança. No 
segundo caso, o padrasto manteve 
relações sexuais com a enteada de 
13 anos. Há suspeita de que o abu­
so começou quando a garota tinha 
nove anos. Em ambos os casos, os 
acusados podem ser condenados de 
seis a dez anos de prisão. Os dois 
estão sob prisão preventiva de 30 
dias, mas podem permanecer na ca­
deia por mais tempo ou serem sol­
tos quando o prazo da preventiva 
expiar. A Polícia Civil, o Conselho 
Tutelar e o Ministério Público de 
Macatuba não quiseram dar mais 
detalhes sobre o caso. Em Lençóis 
Paulista, um homem também foi 
preso neste ano acusado de ter 
abusado sexualmente da filha de 11 
anos. O homem era viúvo e criava 
os filhos sozinho. O presidente do 
Conselho Tutelar de Lençóis Paulis­
ta, Eduardo Correia Prado, diz que 
é importante manter o sigilo sobre 
os envolvidos, principalmente das 
vítimas, mas acha fundamental que 
o crime seja divulgado como uma 
forma de prevenção contra novos 
abusos. ►► Página A7

D A N Ç A  DE S A L Ã O
Quem canta seus males espanta? 
Quem dança também. É o que ga­
rantem os fãs e adeptos da dança de 
salão, amantes de estilos musicais para 
dançar em par, como o bolero, o sam­
ba de gafieira e até mesmo o tango. 
Quem dança se sente mais belo e mais 
jovem. Os adeptos da prática cresce­
ram depois que o Domingão do Faus- 
tão passou a exibir um quadro dedicado 
ao tema. Em Lençóis Paulista, aprender 
a dançar bolero e outros ritmos é uma 
atividade que já tem três anos na Casa 
da Cultura Maria Bove Coneglian. E é 
de graça. ►► Página c1

E S P O R T E S
CAL estréia 
hoje no Sub 20

Começa hoje, com 40 equipes, 
o Campeonato Paulista da Segunda 
Divisão Categoria Sub 20. A equipe 
do CAL (Clube Atlético Lençoense) 
estréia na competição, às 15h, em Su­
maré. O elenco alvinegro contará com 
o reforço dos jogadores Nilton, Paraí­
ba, Rocha e Rodrigo. ►► Página A11

fernanda Benedetti

H A B I T A Ç Ã O

Crédito e consórcio são 
opções para casa própria

O valor pago pelo aluguel de 
uma residência pode consumir até 
30%  da renda líquida da família. 
Para ajudar as pessoas a saírem des­
sa estatística, instituições bancárias 
públicas e privadas vêm investindo 
pesado nos últimos tempos e come­
çam a criar novas formas para aqui­
sição da casa própria, seja por meio 
de financiamentos ou de consórcios, 
com prazos que atingem até 20 anos

para quitar a dívida. Entre os ban­
cos públicos, destaque para a Caixa 
Econômica Federal e para a Nossa 
Caixa. No setor privado, Santander 
Banespa e Bradesco já trabalham 
em busca de futuros clientes. Para o 
economista Reinaldo César Cafeo, é 
preciso estar atento e se certificar de 
alguns itens importantes, como por 
exemplo, o sistema de amortização 
da dívida. ►► Página A10

E N T R E V I S T A

Como lidar com o dinheiro
Existe uma fórmula mágica para 

viver em paz, sem nunca faltar di­
nheiro para nada. É uma fórmula 
simples e que ao mesmo tempo pare­
ce impossível de ser executada: gastar 
menos do que ganha. "Num mundo 
capitalista, de consumismo, a gente

tem muita poluição visual, muita 
oferta de produtos, muitas tentações 
no mercado. Dinheiro é um assunto 
que interessa a quem tem e a quem 
não tem" diz Tereza Cristina de Ara- 
gão Domingos Mastrangeli, consul­
tora do Sesi. ►► Página A4

fernanda Benedetti

ACESSO Estão a todo vapor as obras de construção de um trevo de acesso ao aeroporto municipal "josé Ângelo Simioni". A alça de acesso vai aumentar a segurança 
de quem trafega pela rodovia Osny Matheus (SP-261). Outras obras também estão em vários cantos da cidade, como na implantação de uma via marginal à rodovia 
Marechal Rondon, nas proximidades do quilômetro 304. Outros três bairros passam por melhorias estruturais: Cecap, Vila repke e jardim Itapuã. ►► Página A3

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
TSE investe 
R$ 4  m i para  
incentivar voto

►► Página A5
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E D I T O R I A L
Dinheiro, grana, dinheiro

O jornal O ECO traz nesta 
semana, um assunto que está 
entre a rara galeria de temas 
que podem ser interessantes 
a qualquer um, independente 
da faixa etária, condição social, 
sexo ou religião: o dinheiro. 
Pouco importa quais sejam 
seus sonhos -  já realizados ou 
ainda por realizar - ,  desejos e 
projetos. Tudo, absolutamente 
tudo, passa pela conquista de 
condições materiais.

Quem tem fome quer ter 
dinheiro para comprar comi­
da. Quem vive nas ruas gostaria 
de ter dinheiro para morar em 
uma casa, mesmo que fosse pa­
ra pagar aluguel. Quem vive na 
pobreza quer o dinheiro para 
sair dela, ou pelo menos, para 
comprar uma TV nova. Quem 
tem uma condição de vida es­
tável, se desdobrou para com­
prar uma TV de última geração 
para assistir a Copa do Mundo. 
Quem já tinha as TVs mais mo­
dernas, deu um jeito de ir para 
a Alemanha. Enfim, para tudo 
-  e para todos -  o dinheiro é 
um mal (?) necessário.

O dinheiro é o senhor do 
mundo. Tudo é feito em busca 
do dinheiro ou pelo dinheiro. 
E a maior escrava do dinheiro, 
sem dúvida, é a classe média. 
Afinal, medidas econômicas, 
inflação, aumento no preço da 
cesta básica, reajustes no álcool 
e na gasolina, etc..., pouco im­
portam para a classe alta. E to­
dos esses fatores importam me­
nos ainda para a multidão de 
miseráveis que este Brasil car­

rega. Mas, uma diferença de R$ 
10 ou R$ 20 na hora de fechar 
as contas do mês para a classe 
média pode ser fatal, o primeiro 
caminho para a forca.

E dizem os especialistas que 
existe um culpado e que o di­
nheiro, em vez de ser o senhor 
da escuridão dos novos tem­
pos, nada mais é do que um 
instrumento do mal. Recente­
mente, passaram por Lençóis 
Paulista uma dupla de consul­
toras do Sesi, Rose de Andrade 
dos Santos e Tereza Cristina de 
Aragão Domingos Mastrangeli 
que, entre outras coisas, vieram 
derrubar a tese de que há uma 
fórmula mágica que possibilite 
gastar sem se apertar.

O cheque especial vai para o 
vermelho, empréstimos bancá­
rios ajudam a pagar contas que 
ficaram para trás e, ao longo dos 
meses, os juros maltratam o or­
çamento. E é criado um círculo 
vicioso onde, por mais que se 
ganhe dinheiro, a impressão é 
que a dívida é sempre maior.

Elas até deram a fórmula 
para viver feliz. Fórmula essa 
que de mágica não tem na­
da, pelo contrário, é simples 
demais: gastar menos do que 
ganha. De tão simples que é a 
fórmula, parece impossível de 
ser demonstrada na prática.

É preciso mudar o conceito 
de grandeza. Tem que terminar 
a idéia de que o sucesso está re­
lacionado com a ascensão social 
e de que ascensão social é funda­
mental para a realização dos so­
nhos. E sonhar ainda é de graça.

A R T I G O

Felicidade, uma questão 
de aprendizagem?

Ma r co s  No r a b ele

Uma notícia veiculada na 
imprensa me levou à reflexão. 
Na Inglaterra, dois mil alunos de 
uma escola pública entre 10 e 12 
anos terão aulas sobre felicidade 
a partir do próximo ano letivo. 
Será um programa piloto que 
poderá vir a integrar o currículo 
escolar daquele país. O progra­
ma será composto de dinâmicas 
e jogos destinados a superar o 
estresse e as dificuldades da vida 
moderna. As técnicas foram de­
senvolvidas nos Estados Unidos 
e buscam proteger as crianças de 
males como depressão, falta de 
auto-estima, tendência a abuso 
físico e psicológico e problemas 
em casa. Na Inglaterra, segun­
do estatísticas oficiais, 10 % das 
crianças em idade escolar sofrem 
de depressão. O projeto visa en­
cerrar o aumento de enfermida­
des como essas nas crianças.

A simples necessidade de se 
ensinar crianças a serem felizes 
já indica que alguma coisa está 
muito mal no nosso mundo. 
Nada mais natural do que a fe­
licidade nas crianças, e estamos 
falando de um país desenvolvi­
do onde as condições materiais 
de existência são das melhores. 
O problema é que a competição 
selvagem, típica do capitalismo, 
começa a invadir a infância que 
é talvez o único refúgio que te­
mos para vivenciar livremente o 
lúdico e a fantasia. Hoje, até os 
brinquedos têm caráter pedagó­
gico, ou seja, estão direcionados 
ao conhecimento. As crianças 
estão desde cedo sendo prepa­
radas para o mercado de traba­
lho e precisam conhecer outras 
línguas como inglês, espanhol 
e logo o chinês (mandarim). 
Precisam também aprender in­
formática que a cada minuto se 
transforma. Alguém já parou pa-

ra imaginar o que é isso? A pri­
meira série está começando aos 
seis anos. Onde está o espaço 
para brincar e para fantasiar? Por 
isso, fiquei muito feliz ao tomar 
conhecimento do projeto cir­
cense desenvolvido com os alu­
nos da EMEF Ézio Paccola, que 
infelizmente não pude assistir. 
Não sou contra o conhecimen­
to, mas acho que tudo tem lugar 
é hora e, na infância, fantasia e 
brincadeira não podem ser rele­
gadas a segundo plano.

Outra coisa que venho no­
tando é que as histórias infantis 
estão cada vez mais adocicadas. 
Todos os personagens são bon- 
zinhos. Esse tipo de história não 
auxilia as crianças na vivência 
dos conflitos, como bem fazem 
os tradicionais contos de fadas. 
Omitindo a presença do mal, 
levam as crianças a acreditarem 
que só existem pessoas boas o 
que certamente não condiz com 
a realidade. Muitas pesquisas de­
monstram o quanto os contos 
de fadas beneficiam o desenvol­
vimento afetivo das crianças, po­
rém, os pais modernos estão cada 
vez mais afastando os pequenos 
do contato com os relatos des­
se gênero por serem fantasiosos 
demais. Assim, a felicidade que 
deveria ser sentida naturalmente 
pelas vivências lúdicas e fantasias, 
passa a ser matéria escolar e deve 
ser aprendida na escola.

Bem, para encerrar com bom 
humor, uma questão: Cristiano 
Guirado, nosso colega do Jor­
nal o Eco, o "chato triste" como 
se declarou em seu artigo de 
01/08/2006, se tivesse partici­
pado de aulas de felicidade na 
escola, seria tão avesso a esse 
sentimento ou seria um adepto 
fervoroso? Nunca saberemos.

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público

P O V O

Terceira Coluna
em  c a m p a n h a

O candidato a deputa­
do federal pelo PHS José 
Leme e seu assessor, Jorge 
dos Santos, estiveram em 
Lençóis Paulista e Maca- 
tuba na terça-feira 1° de 
agosto. O candidato pro­
mete trabalhar para trazer 
mais indústrias para a re­
gião e dar apoio a progra­
mas sociais, como o Bolsa 
Família. Leme é presidente 
do PHS de Bauru.

c o n v it e
O prefeito José Anto- 

nio Marise (PSDB) recebeu 
na tarde de quarta-feira 2, 
um convite, no mínimo, 
inusitado. Um fax enviado 
do gabinete do prefeito de 
Botucatu, Mario lelo (PT), 
convidava Marise para ir a 
um encontro de prefeitos 
com o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT), em 
Campinas.

PÁRA TUDO
Na manhã de quinta- 

feira 3, o diretor de Obras 
da Prefeitura, Antonio da 
Silveira Corrêa, deu um 
amigável puxão de ore­
lhas no vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho. O motivo? 
Segundo Silveira, o prefei­
to Marise determinou que 
as equipes da Diretoria de 
Obras parassem o que es­
tavam fazendo para efetu­
ar a colocação de cerca de 
cinco sarjetões em diversos 
pontos da Cecap, a pedido 
do vereador.

m íd ia
Já está definido o for­

mato dos programas de 
rádio e TV que vão ao ar 
no horário eleitoral gra­
tuito, entre 15 de agosto e 
28 de setembro. O eleitor 
vai pode acompanhar as 
propostas dos candidatos 
no rádio das 7h às 7h25 e 
das 12h às 12h25. Na TV, 
a propaganda vai ao ar das 
13h às 13h25 e das 20h30 
às 20h55.

a b is m o
A primeira coisa que salta 

aos olhos é a gritante dife­
rença entre os horários que 
terão os dois principais can­
didatos, Geraldo Alckmin 
(PSDB) e Lula que juntos te­
rão 17 minutos em cada blo­
co. Já somando o tempo de 
todos os outros candidatos
- Cristóvão Buarque (PDT), 
José Maria Eymael (PSDC), 
Luciano Bivar (PSL), Heloísa 
Helena (PSOL) e Rui Costa 
Pimenta (PCO) - o resultado 
é de sete minutos.

RIVAIS
Os grandes rivais da TV e 

do rádio serão mesmo o pre­
sidente Lula e Alckmin. E o 
tucano terá um tempo maior
-  graças à mania que o partido 
tem de se coligar com o PFL. 
Alckmin terá dois blocos diá­
rios de 10 minutos e 22 segun­
dos, mais 223 inserções de 30 
segundos cada. Lula -  que não 
conseguiu se coligar como o 
PMDB como queria -  terá dois 
blocos diários de 7 minutos e 
21 segundos, mais 158 inser­
ções de 30 segundos cada.

n a  b o t a
Por ordem decrescente, o 

terceiro maior programa é o 
de Cristóvão Buarque (PDT), 
com dois blocos diários de 2 
minutos e 23 segundos, mais 
51 inserções de 30 segundos 
cada. Em seguida vêm José 
Maria Eymael (PSDC), com 
2 blocos diários de 1 minuto 
e 15 segundos, mais 27 inser­
ções de 30 segundos cada e 
Luciano Bivar (PSL), com dois 
blocos diários de 1 minuto e 
15 segundos, mais 27 inser­
ções de 30 segundos cada.

RABEIRA
E os que têm menos 

tempo são Heloísa Helena 
(PSOL), com 2 blocos diários 
de 1 minuto e 11 segundos, 
mais 25 inserções de 30 se­
gundos cada, e Rui Costa Pi­
menta (PCO), com dois blo­
cos diários de 1 minuto e 11 
segundos, mais 25 inserções 
de 30 segundos cada.

LUZ
Divulgados os horários 

eleitorais, deu para perceber o 
motivo da constante empol- 
gação e confiança que as lide­
ranças do PSDB têm mostra­
do ao longo dos meses, mes­
mo quando os números eram 
extremamente favoráveis ao 
atual presidente Lula.

b o m b a
Com mais tempo na TV e 

mais inserções de rádio, os tu­
canos vão bombardear o elei­
tor com informações sobre 
os escândalos de corrupção 
envolvendo o PT. Também 
devem insistir em realizações 
de Geraldo Alckmin à frente 
do governo do Estado.

CERTEZA
A confiança dos tucanos é 

tão grande que, mesmo com 
as últimas pesquisas ainda 
apontando para a vitória de 
Lula no primeiro turno, o 
ex-deputado estadual Mil­
ton Flávio (PSDB) disse na 
semana passada em Lençóis 
Paulista que esperava uma 
vitória de Alckmin ainda no 
primeiro turno. E baseava a 
afirmação no potencial de 
crescimento que o candidato 
tucano teria durante o horá­
rio eleitoral gratuito.

SOLITÁRIA
E salvo revertério, o vere­

ador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) deve ser o único candi­
dato a deputado estadual por 
Lençóis Paulista. Na tarde de 
ontem, Nassib Moreira Lopes, 
que pretendia buscar uma va­
ga na Assembléia Legislativa 
pelo PTN, anunciou a retirada 
de sua candidatura.

s o z in h o
Segundo Nassib, dois fa­

tores o levaram a desistir. O 
primeiro seria uma série de 
atritos com o partido. "A gen­
te combinou uma série de 
coisas antes e agora o partido 
não vinha cumprindo", afir­
mou. Nassib reclamou que a 
campanha vinha sendo difícil 
e que ele perdeu cinco quilos.
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"Falta pediatra no posto 
de saúde do Jardim Bo- 
caiúva, em Macatuba.
Um pediatra é muito 
pouco porque quando ele 
tira férias temos que ir 
ao pronto-socorro" 

Andréia Silvestrini, dona 
de casa

"A administração de 
Macatuba prometeu uni­
forme para as crianças 
do ensino infantil e até 
hoje não foram entre­
gues. Seria muito bom 
se fizessem os uniformes. 
Fica mais bonito e fácil 
para identificar quando 
os professores levam os 
alunos para passeio" 
Cristiane Aparecida, dona 

de casa

"É uma boa idéia os 
sarjetões que estão sendo 
feitos nas ruas do Jardim 
Europa. Além de escoar 
melhor as águas, ainda 
servem para os motoristas 
reduzirem a velocidade, o 
que evita acidentes"
Vera Lucia Almeida, dona 

de casa

A área de preservação ambiental que fica na entrada da Cecap ganhou um presente nesta semana. Funcio­
nários da prefeitura começaram a fazer calçada em volta da área para facilitar a passagem de pedestres

F R A S E S
"As pessoas ficam  
esperando uma 
fórmula mágica 
de como ter 
dinheiro sempre. 
Existe uma 
fórmula possível, 
que é gastar 
menos dinheiro 
do que você 
ganha e investir 
a diferença"

Tereza Cristina de Aragão Domingos 
Mastrangeli, consultora do Sesi, ao jornal 

O ECO durante entrevista

P A R A  p e n s a r

O coração é 
uma riqueza que 
não se vende, 
não se compra, 
mas que se dá"

Tolstoi

//
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Fernanda Benedetti

C R U Z E I R O

Creche tem surto 
de catapora

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista vai vacinar 
as crianças da creche e centro 
educativo Augusta Parpinelli 
Zillo, na Vila Cruzeiro, que 
ainda não tiveram catapo­
ra. Oito crianças da creche 
apresentaram a doença nes­
ta semana e a Diretoria está 
conferindo a situação vaci- 
nal de todas as 120 crianças 
que freqüentam o local. Em 
julho, 27 crianças da creche 
e centro educativo Neide 
Madeira Dias, na Cecap, 
também tiveram catapora.

Conhecida tipicamente 
como uma doença de inver­
no, a catapora é causada pelo 
vírus Varicela zoster. A doen­
ça é benigna, mas de contá­
gio muito rápido. A criança 
infectada apresenta febre al­
ta nos primeiros dias, cocei- 
ra e manchas avermelhadas 
na pele que se transformam 
em pequenas bolhas com 
presença de pus. Se coçadas, 
as bolhas se rompem e pro­
duzem feridas.

Nesta época do ano, os 
casos de catapora são mais 
freqüentes porque a trans­
missão da doença se dá 
pelo ar e se propaga rapida­
mente em ambientes fecha­
dos. A doença atinge mais 
crianças em fase escolar de

dois a nove anos, que pos­
suem maiores chances de se 
contagiar pelo vírus.

Segundo o diretor de 
Saúde, Norberto Pomper- 
mayer, a vacinação é indi­
cada principalmente em 
creches e escolas, em que as 
crianças ficam mais expostas 
à contaminação, já que con­
vivem diariamente em locais 
fechados. "Se encontradas 
manchas na pele das crian­
ças ou coceiras freqüentes, 
procure o médico pediatra 
na unidade de saúde mais 
próxima de sua casa, para 
orientação e medicação da 
doença", orienta Norberto.

O diretor de saúde orienta 
as mães de crianças com cata­
pora a darem de três a quatro 
nelas por dia, em tempera­
tura morna, com sabonete 
neutro. Esse cuidado diminui 
a coceira e o incômodo. Rou­
pas leves, evitar beber gelado 
e tomar íTiagem também aju­
dam no tratamento.

A recuperação da catapo­
ra acontece de sete a 10 dias 
após o aparecimento dos 
sintomas. A vacina protege e 
ameniza os sintomas da do­
ença e é indicada para crian­
ças saudáveis a partir de um 
ano de idade. (com assesso- 
ria de Comunicação)

Arquivo O Eco

O diretor de Saúde de Lençóis, Norberto Pompermayer

o b r a s

Obras de remodelação da região às margens da rodovia Marechal Rondon, que vão disciplinar a entrada e saída de veículos

Diretoria de Obras mantém frentes de trabalho em pelo menos seis pontos da cidade; 

marginal da Rondon e trevo de acesso ao aeroporto são obras de maiores dimensões

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

"Prazos? Quando me per­
guntam sobre prazos eu fico 
até meio confuso", brinca o 
diretor de Obras, Antonio da 
Silveira Corrêa. Atualmente, 
a Diretoria de Obras mostra 
fôlego e mantém pelo m e­
nos seis frentes de trabalho 
em diferentes pontos de Len­
çóis Paulista.

As obras mais visíveis são o 
trevo de acesso ao aeroporto, 
que vai aumentar a segurança 
de quem trafega pela rodo­
via Osny Matheus (SP-261) 
e a implantação de uma via 
marginal à rodovia Marechal 
Rondon, nas proximidades do 
quilômetro 304.

Mas, quem circula pelos 
bairros, não raro encontra 
equipes da Diretoria de Obras

trabalhando por perto. Atu­
almente, fora as duas obras 
maiores, outros três bairros 
têm trabalhos em andamen­
to. Na Cecap, Vila repke e Jar­
dim Itapuã, estão sendo feitas 
obras de melhorias.

Na alça de acesso ao aero­
porto, as equipes já começa­
ram a trabalhar do outro lado 
da pista, paralelo ao aeropor­
to. Nas proximidades do aero­
porto, a base está praticamente 
pronta para receber a massa as- 
fáltica. "Estamos analisando a 
possibilidade de estender o as­
falto até o estacionamento do 
aeroporto", diz Silveira. "Tam­
bém estamos pensando em co­
mo melhorar as estradas rurais 
que cortam aquela região. Já 
estamos conversando com os 
proprietários para ver o que é 
possível fazer", completa.

Do outro lado da pista, as 
obras estão menos adiantadas. 
A Diretoria de Obras ainda es­
tá em fase de limpeza do local. 
Depois, Silveira fica no aguar­
do do DER (Departamentos 
de Estradas e Rodagens) e da 
Telefônica, que vão, respecti­
vamente, fazer a topografia e a 
adequação dos cabos telefôni­
cos no local. Só depois entram 
os serviços de terraplanagem e 
implantação de drenagens e a 
colocação de sarjetas e a pre­
paração do solo para aplica­
ção de massa asfáltica.

Até estar de fato liberado 
para o tráfego, o trevo de aces­
so ao aeroporto ainda deve fi­
car cerca de 60 dias em obras. 
"Não pensamos em asfaltar um 
lado de cada vez e mesmo se 
fizermos isso, só vamos poder 
liberar o trevo quando estiver

completo", explicou Silveira. 
Além disso, a prioridade sãos 
os serviços de terraplanagem, 
que precisam de tempo seco 
para serem executados."Já de­
finimos um acesso provisório 
para quem precisa usar aquele 
local", completa.

Enquanto isso, as equipes 
da Diretoria de Obras con­
tinuam na implantação da 
rodovia marginal à Marechal 
Rondon (SP-300). Naquele 
local, ainda falta asfaltar um 
trecho aberto, mas isso depen­
de do término da implantação 
de canaletas para drenagem 
da água das chuvas, serviço 
que está em andamento neste 
momento, em paralelo à re­
vitalização dos acostamentos. 
"Vamos fazer dali um lugar 
bonito, já que é o cartão de vi­
sitas da cidade", diz Silveira.



Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Quem nunca se imaginou 
podendo gastar à vontade, sem 
se preocupar com dívidas, car­
tão de crédito, cheque especial, 
juros, etc...? Certamente, desde 
que o dinheiro existe, pessoas 
estudam sobre uma forma de 
fazer com que ele seja um re­
curso para dar suporte à própria 
existência, ao invés do contrá­
rio. Em outras palavras, a fór­
mula mágica para que as pes­
soas façam o dinheiro trabalhar 
em seu favor, em vez de não tra­
balhar em função do dinheiro, 
é tão procurada quanto a fami­
gerada fonte da juventude.

Para quem passou a vida 
atrás dessa fórmula mágica, 
uma notícia ruim: ela não 
existe. Pelo menos é o que ga­
rantem Rose de Andrade dos 
Santos e Tereza Cristina de 
Aragão Domingos Mastran- 
geli, especialistas do Sesi, que 
correm as cidades do interior 
palestrando sobre como admi­
nistrar melhor as dívidas. "As 
pessoas ficam esperando uma 
fórmula mágica de como ter 
dinheiro sempre. E, na verda­
de, essa fórmula mágica não 
existe, existe sim, uma fórmu­
la possível, que é gastar menos 
dinheiro do que você ganha e 
investir a diferença", afirmou 
Tereza. De passagem por Len­
çóis Paulista, elas palestraram 
para funcionários públicos 
que integram a Cooperserv 
(Cooperativa dos Servidores 
Públicos) e deram algumas di­
cas de como ter o dinheiro co­
mo aliado, não como o grande 
vilão dos tempos modernos.

R O S E  DE A N D R A D E  DOS  S A N T O S  
T E R E Z A  C R I S T I N A  DE A R A G Ã O  D O M I N G O S  M A S T R A N G E L I

A arm adilha do dinheiro
Especialistas do Sesi falam sobre a relação de escravidão entre o ser humano e 

o consumismo; "as pessoas ficam esperando uma fórmula mágica de como ter 

dinheiro sempre", dizem especialistas que palestraram para servidores municipais

O ECO -  Vocês falam aos 
filiados à cooperativa de 
crédito da prefeitura. Em 
linhas gerais, qual é a men­
sagem da palestra?

Tereza -  A gente vem para 
fazer um alerta e uma orienta­
ção com relação à administra­
ção financeira. As pessoas ficam 
esperando uma fórmula mágica 
de como ter dinheiro sempre. E, 
na verdade, essa fórmula mágica 
não existe, existe sim, uma fór­
mula possível, que é gastar me­
nos dinheiro do que você ganha 
e investir a diferença. Essa pa­
lestra é extremamente saudável 
porque num mundo capitalista, 
de consumismo, a gente tem 
muita poluição visual, muita 
oferta de produtos, muitas ten­
tações no mercado, mas não 
temos isso que o Sesi está ofere­
cendo, que é ensinar as pessoas 
a lidarem com o dinheiro. Todos 
nós precisamos. Dinheiro é um 
assunto que interessa a quem 
tem e a quem não tem. Todos 
nós precisamos dessa vivência 
para ter essa paz financeira que 
todo mundo busca.

O ECO -  Gastar menos 
do que ganha é uma fórmu­

NOME:
Rose de Andrade dos Santos

IDADE:
34 anos

FORMAÇÃO:
assistente social

CARGO:
coordenadora do Centro 
Atividades Sociais do Sesi 
de Bauru

la relativamente simples. 
Por que ninguém consegue 
fazer isso?

Tereza -  É uma questão da 
humanidade não gostar muito 
de regras para si mesmo. E as 
tentações são muito grandes. 
Tem várias pessoas que vivem 
muito bem e conseguem ter essa 
percepção e sensibilidade. Não 
é muito difícil desde que seja 
uma pessoa que aceite regras.

O ECO -  Como falta de 
dinheiro não é um proble­
ma raro, essa palestra deve 
fazer sucesso. Qual é o raio 
de ação de vocês?

Rose -  O Sesi trabalha com 
17 cidades da circunscrição de 
Bauru. Como Botucatu não 
tem o profissional da área so­
cial, também atendemos essa 
região. Já capacitamos todos 
os colaboradores dos Correios, 
incluindo Botucatu. Nosso ob­
jetivo maior é atender os be­
neficiários, que são as pessoas 
que trabalham na indústria e 
seus familiares. Mas também 
atendemos a comunidade, 
prefeituras e quem nos procu­
rar. Trabalhamos com preven­
ção, com a educação e com a 
reestruturação. Tudo em volta 
é uma grande competitividade. 
As pessoas hoje competem no 
vestuário, na estrutura fami­
liar. Hoje as pessoas são mais 
o "ter" do que o "ser". É uma 
questão de valores que estão 
alterados. Tem horas em que 
as pessoas vão mais atrás do 
"ter" e se esquecem do "ser". E 
a hora em que a pessoa perce­
be, deve para todo mundo. Isso 
é complicado, deixa a pessoa 
doente e a família também.

O ECO -  Na experiência 
de vocês, qual é o setor mais 
problemático nessa questão 
de endividamento e admi­
nistração do patrimônio?

Tereza -  Os bancos. São 
verdadeiros comércios que 
oferecem produtos. O brasilei­
ro ainda não está preparado 
para receber o dinheiro como 
um produto, ele não tem essa 
visão. Assim como não tem 
a visão da família como uma 
empresa, a gente vive no ama­
dorismo nessa questão e tam­
bém com relação ao dinheiro. 
O relacionamento da popula­
ção com o banco é complicado 
porque ela não aprendeu. O 
Brasil não tem um histórico de 
crianças convivendo com o di­
nheiro desde cedo, recebendo 
educação e vivência com rela­
ção a isso. Traz um déficit na vi­
da do ser humano, quando ele 
começa a produzir e começa

a ter contato com o dinheiro, 
começa também a ter proble­
mas. E um dos produtos mais 
ofertados pelos bancos hoje é o 
próprio dinheiro, e com muita 
facilidade. As pessoas te convi­
dam na rua para entrar e levar o 
dinheiro para casa. É uma faci­
lidade grande, as pessoas ficam 
tentadas diante dessa facilidade 
e não conseguem ter uma atitu­
de racional. Normalmente, es­
ses clientes chegam em casa e 
se arrependem, mas nessa hora 
o erro já está feito.

Rose -  E temos outro gru­
po delicado que é a terceira 
idade, que é uma fatia nova a 
ter problemas com dinheiro. 
Com o desemprego e aposen­
tadoria, a terceira idade vem 
sendo assediada o tempo to­
do com essas facilidades. Ele 
entra nessa, às vezes nem por 
conta dele próprio, mas em 
função da família. Ele busca 
o dinheiro e, na maioria das 
vezes, com quatro parcelas o 
valor pego no empréstimo já 
estaria quitado.

O ECO -  Os bancos ti­
veram lucros recorde nos 
últimos anos. Vocês acham 
que essa questão está dire­
tamente ligada ao endivida­
mento da classe média?

Tereza -  Certamente. Esses 
novos produtos que os bancos 
têm vendido são oferecidos a 
juros baixos. E, na verdade, es­
ses juros representam algo ilu­
sório. Juros baixos não existem, 
já que o salário não vem cor­
rigido. E qualquer dívida que 
for assumida mediante o paga­
mento de juros, já estará negati- 
vando o caixa da sua empresa- 
família. É essa consciência que 
a gente vai tentar transmitir.

Rose -  Essa situação criou 
um novo profissional, que é 
o telemarketing. Ele entra na 
sua casa e te seduz ao telefone. 
E depois vem outro profissio­
nal, que te cobra e praticamen­
te obriga a quitar o débito.

O ECO -  E tem os cartões 
de crédito que hoje não são 
mais vendidos, são distribu­
ídos...

Rose -  Mandam para sua 
casa e muitas pessoas acham 
que é um presente. Na verda­
de é uma corda. Não podemos 
descartá-lo, é preciso retornar 
a ligação e cancelar o cartão.

Tereza -  Damos dicas 
disso tudo. Corretamente uti­
lizado, o cartão pode ser um 
aliado. A grande questão des­
sa palestra é fazer com que o 
banco trabalhe a nosso favor e 
não que trabalhemos para que

os bancos lucrem. Temos que 
saber trabalhar com o dinhei­
ro, como inverter a mesa.

O ECO -  Algumas dicas 
simples que podem facilitar 
a vida financeira da pessoa?

Rose -  Avaliar a real neces­
sidade de fazer. A maioria das 
empresas tem essa facilidade de 
poder ter um convênio com o 
banco. Isso torna-se uma tenta­
ção. Precisamos levantar com a 
empresa-família a real necessi­
dade de fazer um empréstimo. 
Se está endividado, compensa 
sim fazer um empréstimo pesso­
al, em que os juros são baixos, e 
muitas vezes vamos quitar nos­
sas dívidas devendo para uma 
única fonte. Se for adquirir um 
valor muito alto e gastar sem 
planejamento, acaba gastando 
o dinheiro, contrai uma dívida, 
fica com o salário reduzido e 
aumenta os problemas: vai ter 
que pegar outro empréstimo 
para pagar esse que atrasou e vai 
virando uma bola de neve.

O ECO -  Muita gente usa 
esse termo “bola de neve" 
para exemplificar dificulda­
des financeiras das quais se

parece impossível sair. Por 
que acontece isso?

Tereza -  São dívidas sobre 
dívidas e as pessoas começam 
a pagar juros sobre juros e o 
salário nunca acompanha. 
Quem já está no vermelho 
tem que priorizar a dívida, fa­
zer um orçamento familiar, re­
gistrar o que está sendo gasto 
e com o que está sendo gasto, 
para depois traçar uma meta e 
colocar as prioridades.

Rose -  Tem outro pon­
to que fala sobre a ausência e 
carência dos pais, que acabam 
propondo aos filhos uma com­
pensação diferente, que é com­
pensar essa ausência com todos 
os produtos materiais que os 
filhos pedem. Isso vai de uma 
forma tão fácil para a criança, 
que a instiga a ser outro consu­
midor compulsivo no futuro. 
Sem pensar, muita gente gera 
dentro da própria casa mais 
um consumidor sem regra.

O ECO -  Quem é o maior 
vilão dessa questão? A apo­
logia ao consumo ou desa­
tenção com as finanças em 
geral?

Tereza -  As duas coisas. 
Nós vivemos num mundo ca­
pitalista, um grande mundo 
de ofertas e precisamos estar 
educadas para isso.

Rose -  É preciso avaliar a re­
al necessidade. O mercado é tão 
competitivo, que o tempo todo 
as pessoas querem provar que 
são melhor que as outras. Isso 
leva a um processo de acelera­
ção do consumo de onde não 
há retorno. Isso para todos os 
segmentos e camadas sociais.
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Tereza Cristina de Aragão 
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Incentivo ao voto
Justiça eleitoral gasta quase R$ 4 milhões em campanha publicitária para 

incentivar o brasileiro ao voto consciente;TSE define ordem dos candidatos para 

horário político no rádio e na TV, que começa a ser veiculado no dia 15 de agosto

Wa g n e r  Ca r v a lh o

Na terça-feira 1° de agosto, 
o TSE (Tribunal Superior Eleito­
ral) deu início a uma campanha 
institucional no rádio e TV para 
incentivar o brasileiro ao voto 
consciente. São 32 filmetes ou 
spots com mensagens diferen­
tes, com tempo de 30 segun­
dos ou um minuto cada um. O 
objetivo é incentivar o eleitor a 
votar. A campanha custou quase 
R$ 4 milhões aos cofres públi­
cos e será veiculada até a segun­
da quinzena de setembro. Em 
uma segunda fase, irá para ao ar 
uma outra campanha, dessa vez 
ensinando o eleitor a votar.

A campanha foi produzida 
em São Paulo, pela TV Cultura, 
que é ligada ao governo pau­
lista. Cada emissora de rádio 
e televisão deve disponibilizar 
cerca de 10 minutos da sua pro­
gramação para a divulgação da 
propaganda do TSE.

Em algumas peças produ­
zidas, algumas mensagens têm 
duplo sentido e soam como um 
incentivo à reeleição dos atuais 
governantes. "O presidente do 
Brasil é tão bom quanto o seu 
voto", diz uma das peças publi­
citárias. Outra afirma: "O seu go­
vernador é tão bom quanto o seu 
voto. "O slogan é "Pense e vote, o 
Brasil está em suas mãos".

A assessoria do TSE nega que 
haja duplo sentido nas frases e 
diz que a campanha mostra cla­
ramente que o eleitor deve fazer 
suas escolhas de forma conscien­
te. Em uma das chamadas, o TSE 
pede que eleitor analise o passa­
do do candidato a deputado.

A proposta do TSE é mostrar 
ao eleitor que é ele quem esco-

lhe seus governantes e que é o 
responsável por suas escolhas. 
Uma das chamadas afirma: 
"Quem contrata os governantes 
e parlamentares é você, você é o 
patrão".

Em uma outra mensagem, o 
cenário é uma sala de aula on­
de o professor pergunta a seus 
alunos se alguém se recorda em 
que deputado eles votaram nas 
últimas eleições, e ninguém se 
recorda. "Conheça os candida­
tos a deputado federal e esta­
dual, saiba o que todos estão 
dizendo e fazendo e guarde o 
nome deles para cobrar depois" 
recomenda o texto.

HORÁRIO POLÍTICO
O TSE divulgou a ordem 

de aparecimento de cada can­
didato no primeiro programa 
do horário político que come­
ça no dia 15 de agosto. No rá­
dio, o horário político vai ao 
ar em dois períodos: das 7h às 
7h25, e das 12h às 12h25. Na 
TV, a campanha será das 13h às 
13h25 e das 20h30 às 20h55. 
Segundo a legislação eleitoral, 
o último partido a apresentar 
seu candidato em um dia será 
o primeiro no dia seguinte. A 
propaganda para candidatos à 
Presidência da República e de­
putados federais será veiculada 
às terças, quintas e sábados. Pa­
ra os candidatos a governador, 
deputado estadual e senador a 
propaganda irá ao ar na segun­
da, quarta e sexta.

A exibição da propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e TV 
começa na terça-feira 15 de agos­
to e se encerra na quinta-feira 28 
de setembro, três dias antes das 
eleições, 1° de outubro.

Veja como ficam os horários da 
propaganda eleitoral que vai ao ar 

entre 15 de agosto e 28 de setembro
No rádio - das 7h às 7h25 e das 12h às 12h25 

Na TV - das 13h às 13h25 e das 20h30 às 20h55

GERALDO ALCKMIN (PSDB)
2 blocos diários de 10 minutos e 
22 segundos
*223 inserções de 30 segundos cada

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT)
2 blocos diários de 7 minutos e 
21 segundos
*158 inserções de 30 segundos cada

CRISTÓVÃO BUARQUE (PDT)
2 blocos diários de 2 minutos e 23 
segundos
* 51 inserções de 30 segundos cada

JOSÉ MARIA EYMAEL (PSDC)
2 blocos diários de 1 minuto e 
15 segundos
* 27 inserções de 30 segundos cada

LUCIANO BIVAR (PSL)
2 blocos diários de 1minuto e 
15 segundos
* 27 inserções de 30 segundos cada

HELOÍSA HELENA (PSOL)
2 blocos diários de 1 minuto e 11 
segundos
* 25 inserções de 30 segundos cada

RUI COSTA PIMENTA (PCO)
2 blocos diários de 1 minuto e 11 
segundos
* 25 inserções de 30 segundos cada

No site do TSE, a candidatura de Ana 
Maria Rangel aparece como impugnada.

* o número de inserções se refere a todo 
o período da propaganda eleitoral

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Michael Jackson tá com cara de 
manequim de loja!

E atenção galera! Vocês 
sabem o apelido novo da can­
didata Heloisa Helena? A pa- 
tativa do nordeste. Fala, fala... 
fala e depois dá uma roncada. 
Deve estar com o carburador 
entupido! Aliás, como disse o 
companheiro Simão: "ela está 
na capa da revista "Carta Ca­
pital". É tão do contra, mas tão 
do contra, que deveria estar na 
CONTRAcapa"!

E o Chivas? Pra mim esse 
Chivas que apanhou do São 
Paulo não é mexicano. Deve 
ser paraguaio. E diz que en­
quanto a torcida tricolor fazia 
a arquibancada vibrar, a do 
Parque São Jorge tremia!

E veja esta aqui: "Nadado­
ra alemã bate recorde mundial 
dos 100 metros livres". Ué... e 
eu que pensava que as melho­
res nadadoras do mundo eram 
as cubanas, nadando de Hava­
na até chegar em Miami!

E o Fidel, meia hora depois 
da operação disse que "está 
perfeitamente consciente". Se­
rá que operaram o homem 
sem anestesia? Aliás, diz que 
Fidel ainda falou que ficará no 
governo até 100 anos! O 
quê?... 100 anos?
Ah, entendi. Fica 
no comando de 
Cuba até comple 
tar um século!

Esta aqui é 
mais uma do 
com panheiro 
Simão: "São
três as vitórias 
da revolução 
cubana: saúde, edu­
cação e habitação. E os 
três fracassos: café da ma­
nhã, almoço e jantar"!

Dinheiro achado 
pelos garotos no Rio 
Grande do Norte eram

mesmo do Banco Central, afir­
mam os jornais. Certo? Não, 
errado. Se a grana foi encontra­
da em Natal deve ser o Papai 
Noel que esqueceu lá. Como 
disse o Lula, pessoa que passa 
dos 75 anos se torna "gagá"!

E eu vi o Michael Jackson 
na Band. Deixou de pagar in­
denização pra família de um 
garoto e a polícia foi em cima. 
De tanto fazer plástica, ele tá 
com cara de manequim de lo­
ja de terceira categoria. Já que 
o "Maica Jesse" gosta tanto de 
garoto, devia comprar aquela 
fábrica de chocolate.

E olha o que um motorista 
gaúcho escreveu na traseira do 
Volvo: "Mulher feia e limão só 
se for com muita pinga"!

Agora, veja só o que um 
torcedor de São Manuel in­
conformado com a seleção do 
Parreira, escreveu no muro de 
sua casa: "O quadrado mágico 
virou mágico mesmo. Sumiu!

Sendo que a crise anda tão 
braba, mas tão braba que tem 
seqüestrador aceitando paga­
mento de resgate com cheque 
pré. Receba seu familiar de 
volta e pague em suaves pres­

tações mensais!
E o "ultimão" con­

tinua na mesma. A 
única novidade 
que agitou o Par­
que nesta sema­
na foi a briga 
do Mascherano 
com o Carlos 
Alberto. Manei­

ra de aquecer antes 
do treino. Aliás, saiu no­
vo significado de PCC. 
Primeiro Comando 
Corinthiano. Enquanto 

que o Kia pertence ao se­
gundo e o Dualib per­
tence ao terceiro!



Fernanda Benedetti

V I S Ã O

a escuKidão
AMU (Associação da Mulher Unimed) 

abre inscrições na segunda-feira para 

cursos de alfabetização e capacitação de 

deficientes visuais e pessoas com baixa 

visão de Lençóis Paulista e região

Ká t ia  Sa r t o r i

Essa pode ser considera­
da uma boa notícia para os 
deficientes visuais e pessoas 
com baixa visão em Lençóis 
Paulista e região. A partir da 
segunda-feira 7, a AMU (As­
sociação da Mulher Unimed) 
abre inscrições para cursos de 
alfabetização e capacitação 
para pessoas com deficiência 
visual, cegos ou com baixa vi­
são, dentro do programa Vida 
Iluminada. As inscrições vão 
até a sexta-feira 11 e podem ser 
feitas na sede da entidade, em 
Lençóis Paulista.

Segundo a presidente da 
AMU em Lençóis Paulista, Vâ­
nia Bianchini Carraro, a idéia 
é oferecer cursos de alfabetiza­
ção em braile e mobilidade, in­
formática adaptado com o pro­
grama para deficientes visuais e 
aulas de expressão corporal, ar­
tes plásticas e música. De acor­
do com Vânia, por enquanto 
não foi possível estipular o nú­
mero de turmas em cada curso, 
porque não existe um levanta­
mento sobre o número de de­
ficientes visuais e pessoas com 
baixa visão em Lençóis Paulista 
e microrregião. As turmas serão 
formadas à medida que as ins­
crições forem chegando.

Os cursos vão ser aplicados 
por profissionais voluntários

em todas as áreas. Três profes­
sores de Educação Física vão 
passar por um treinamento es­
pecial para ensinar expressão 
corporal. Segundo Vânia, a 
AMU também negocia a vinda 
de uma professora de braile e 
de Bauru. Hoje, os deficientes 
visuais que precisam ser alfa­
betizados em braile têm que 
se deslocar até Bauru.

Com a abertura das inscri­
ções, a sede da AMU deve se 
tornar um espaço de convi­
vência para deficientes visu­
ais e pessoas com baixa visão. 
Além de oferecer os cursos, a 
AMU conta com a primeira b i­
blioteca em braile da região. O 
acervo contém obras infantis, 
livros didáticos que ajudam 
na alfabetização e até jornais 
em braile e em letras amplia­
das para quem tem enxerga 
pouco. O  espaço ainda conta 
com uma brinquedoteca espe­
cial para deficientes visuais.

f a z e n d o  h is t ó r ia
Os cursos da AMU devem 

proporcionar a outras crianças, 
jovens e adultos a mesma opor­
tunidade que foi dada para Ra­
fael Aparecido da Silva, um ga­
roto de 16 anos, que cursa o pri­
meiro ano do ensino Médio e 
se envolve em atividades como 
equitação, natação e até inglês, 
apesar de ser deficiente visual.

Parte de alguns materiais pedagógicos que serão utilizados em cursos de alfabetização de pessoas com deficiência visual

"Por meio desses cursos, o 
que nós queremos é a capaci­
tação para o encaminhamento 
ao mercado de trabalho e pro­
mover o bem estar social, o 
auto-conhecimento, e resgatar 
a auto-confiança", diz Vânia. 
O programa Vida Iluminada é 
que deu a oportunidade para 
Rafael e também outras pesso­
as com algum problema de vi­
são, o direito à inclusão social. 
O projeto também dá assistên­
cia para pessoas que precisam 
de tratamento médico, como 
o pagamento de transplantes 
de córnea, por exemplo.

Rafael hoje se mostra com­
petitivo na natação, gosta de 
inglês e também tem um fas­
cínio pela área de exatas. O ga­
roto gosta dos desafios da Fí­
sica. Segundo Vânia, são essas 
habilidades específicas que os 
cursos pretendem despertar.

C A L M A N T E

Morte de peixes no Guedes foi 
provocada por esgoto, diz Cetesb

Segundo laudo da Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
em Saneamento Ambien­
tal), a mortandade de peixes 
registrada no Rio Lençóis, 
no bairro rural de Alfredo 
Guedes em 26 de junho foi 
provocada pelo lançamento 
de esgoto doméstico, no pe­
ríodo de intensa estiagem.

No dia 26 de junho, 
uma equipe do jornal O  
ECO visitou o local, acom­
panhada de um técnico da 
Ong (Organização não-Go- 
vernamental) Nossa Terra. A

água do rio estava mais es­
cura que de costume e mui­
tos peixes, em sua maioria 
ainda filhotes, estavam 
morrendo na beira do rio. A 
Cetesb colheu material para 
análise no mesmo dia.

Segundo o laudo, os téc­
nicos da Cetesb não cons­
tataram a mortandade de 
peixes em Alfredo Guedes, 
mas que o fato havia sido 
informado pelos morado­
res. O laudo descarta a hi­
pótese da morte dos peixes 
ter sido provocada por al­

teração térmica na água ou 
por aumento da acidez, o 
que também descartaria o 
lançamento ilegal de vinha- 
ça no rio.

A causa mais provável, 
segundo documento da Ce- 
tesb, foi a combinação de 
lançamento de esgoto com 
o período de seca. "É que 
na época de estiagem em vi­
gência, concentra-se mais a 
carga orgânica do esgoto no 
rio, pela carência da dilui­
ção com as águas pluviais", 
diz o laudo.



Operários trabalham na reforma das instalações da unidade mista de saúde, que vai receber novo piso, pintura e móveis

Reforma geral
Prefeitura dá início a uma ampla reforma no prédio antigo da unidade mista de saúde 

na cidade, que deverá ser concluída no final do ano; logo após reforma, a unidade 

também vai ganhar móveis e novos equipamentos, num investimento de R$ 80 mil

W a g n e r  Ca r v a lh o

Unidade de Saúde de Arei- 
ópolis passa por ampla refor­
ma e deve ficar pronta no final 
do ano. O prédio, construído 
em 1987, nunca havia sido 
reformado. Segundo o dire­
tor de Obras da Prefeitura de 
Areiópolis, Ítalo Bentivenha 
Júnior, o prédio possui 800 
metros quadrados e está com 
todo piso e revestimento dani­
ficado. Além da troca de piso, 
o prédio também vai receber 
pintura interna e externa.

O serviço está sendo rea­

lizado com mão-de-obra dis­
ponível no quadro de funcio­
nários da prefeitura e não há 
uma previsão exata para o tér­
mino das obras. "Esperamos 
concluir tudo até o fim deste 
ano" revela Bentivenha.

A unidade mista de saúde 
Olívio Canavese vai receber cerca 
de 750 metros quadrado de pi­
so frio e aproximadamente 200 
metros de revestimento. Todas 
as portas serão trocadas. O telha­
do também passa por reforma e 
a fiação elétrica será trocada.

Bentivenha explica que todo 
material utilizado na reforma já

havia sido adquirido pelo mu­
nicípio há algum tempo, por 
isso, não haverá investimento 
na obra nesse momento. Pelas 
contas do diretor de Obras, se os 
materiais para a reforma fossem 
comprados agora o município 
iria gastar cerca R$ 80 mil.

ATENDIMENTO
Na unidade mista de saú­

de Olívio Canavese funciona, 
além da unidade básica de 
saúde, o pronto-socorro para 
pequenos atendimentos de 
emergência e duas unidades 
do PSF (Programa Saúde da

Família). Apesar da reforma, 
o atendimento vem sendo re­
alizado normalmente e está 
concentrado todo no outro 
prédio. Diariamente, cerca de 
800 pessoas recebem algum 
tipo de atendimento médico 
ambulatorial no local.

Após a conclusão da refor­
ma, novos equipamentos se­
rão instalados na unidade de 
saúde. Foram gastos cerca de 
R$ 85 mil em materiais hos­
pitalares e novos móveis para 
as instalações. Também foi ad­
quirido também um aparelho 
de ultra-som.

PARABENS!
Este mês a Orquestra Mu­

nicipal de Sopros de Lençóis 
Paulista comemora 11 anos 
de estrada. O aniversário 
deste ano será comemorado 
com um concerto na Loco- 
motive Club. O evento será 
no dia 18 de agosto, a partir 
das 20h. Além da orquestra, 
a festa terá apresentação de 
dança da academia Passo a 
Passo. A entrada é de graça. 
No sábado 12, a orquestra 
se apresenta na escola Guio- 
mar Fortunata Coneglian 
Borcat, às 15h, em come­
moração ao dia dos pais.

p a is
Ainda como parte das 

comemorações pelo dia dos 
pais, na quinta-feira 10 e 
sexta-feira 11, tem apresen­
tação do Coral Juvenil da 
Casa da Cultura Maria Bo- 
ve Coneglian na Cooperelp 
(Cooperativa de Ensino de 
Lençóis Paulista).

PARLA!
Hoje tem o encerramen­

to da 5® Festa Italiana com 
jantar típico no Lions Clu­
be, em Lençóis Paulista. O 
evento começa a partir das 
20h. Além do cardápio que

lembra a Itália, a festa será 
animada pelo cantor Rena­
to Gabbiani, com o show 

L amore Sempre .

DANÇA
O grupo de dança Ballet 

e Cia se apresenta na terça- 
feira 8 e na quinta-feira 10 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian. As duas 
apresentações estão marca­
das para às 14h e a entrada 
é de graça.

e x p o s iç ã o
Começa na terça-feira 8 

a exposição de pinturas em 
tela feitas pelos alunos da 
professora Regina Rosa. A 
mostra fica aberta ao públi­
co diariamente, entre 8h e 
21h. A entrada é de graça.

HÁ v a g a s
A prefeitura de Maca- 

tuba, por meio da secreta­
ria de Saúde, abre vaga de 
médico para atuar no PSF 
(Programa de Saúde da Fa­
mília). Os candidatos de­
vem procurar a secretária 
de Saúde, Rosa Suely Sartori 
Minetto, no Centro de Saú­
de Dr. Marco Moretto ou 
pelos telefones: (14) 3268­
1021 ou (14) 3298-9829.

m a c a t u b a

Amanhã 
tem rodada 
da taça 
"Celso 
Monteiro"

Três partidas definem a se­
gunda rodada da 1® Taça Celso 
Monteiro de Futebol de Campo 
no domingo 6. Fênix e Jardim 
América jogam às 8h. Gua­
rani e União, às 10h, e C.S.K. 
e Grêmio da Vila, às 13h. Os 
jogos estão sendo realizados 
no campo do Nenzão, no Jar­
dim Bocaiúva. O campeonato 
é promovido pela Secretaria de 
Esportes do município.

A competição começou no 
domingo 6. No primeiro jogo 
da rodada, Grêmio da Vila foi 
derrotado pelo União por 3 a 
0. Já o CSK goleou o Guarani 
por 4 a 2, na segunda partida. 
No último jogo da rodada, 
Jardim América e Jardim Espe­
rança empataram em 2 a 2.

Sete equipes, divididas em 
dois grupos disputam a taça 
"Celso Monteiro". No grupo 
A tem Grêmio da Vila, União, 
C.S.K e Guarani. Jardim Amé­
rica, Jardim Esperança e Fênix 
compõem o grupo B.

Fernanda Benedetti

QUASE PRONTO Estão quase concluídas as obras do barracão para 
a coleta seletiva do lixo em Macatuba, que vai funcionar na rua João 
Carlos Hueb, Jardim Sonho Meu. A estrutura é de 405 metros qua­
drados e o barracão conta com refeitório e banheiros. A construção 
começou no final de junho. O local vai abrigar uma associação de ca- 
tadores de lixo, que atualmente sobrevive com o que retira do lixão.

a l f r e d o  g u e d e s

SAAE conclui reforma em instalações
O SAAE (Serviço Autôno­

mo de Água e Esgotos de Len­
çóis Paulista) concluiu nesta 
quinta-feira obras de reforma 
do reservatório instalado no 
bairro rural de Alfredo Guedes. 
Além de um novo calçamen­
to, as instalações do SAAE no 
bairro receberam novo alam- 
brado, portão e pintura geral.

Uma placa identificando a

origem e as características da 
água também foi instalada no 
reservatório. O mesmo serviço 
será feito na estação elevatória 
de água do bairro, que tam­
bém ganhará novo calçamen­
to, alambrado e pintura. Al­
guns equipamentos do poço 
e da estação já passaram por 
reforma. Agora, está prevista 
uma revisão geral das instala­

ções elétricas do poço.
Alfredo Guedes tem 165 

ligações. A água vem de um 
poço tubular profundo e é tra­
tada em uma pequena estação 
de tratamento no bairro. O 
consumo mensal da localida­
de gira em torno de 2.900 me­
tros cúbicos por mês, ou seja, 
2,9 milhões de litros. (com as- 
sessoria de Comunicação)



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação - Pregão n° 019/2006 - Processo n° 126/2006

Objeto: registro de preços para aquisição de leite tipo “C” pasteurizado 
- Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 16 de 
agosto de 2006 às 16:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras 
n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 -  Fax: 14­
3263-0040.

Lençóis Paulista, 04 de agosto de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 020/2006 - Processo n° 127/2006

Objeto: aquisição de material escolar complementar - Tipo: Menor 
preço por item -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 17 de 
agosto de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras 
n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 -  Fax: 14­
3263-0040.

Lençóis Paulista, 04 de agosto de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 018/2006 - Processo n° 125/2006

Objeto: registro de preços para serviços funerários, pelo prazo de 12 
(doze) meses - Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 16 de agosto de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 
-  F a x :14-3263-0040.

Lençóis Paulista, 04 de agosto de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Leilão n° 001/2006 - Processo n° 128/2006

Objeto: venda de veículos e tratores usados da Municipalidade -  Tipo: maior 
lance ou oferta -  Sessão de lances: 22 de agosto de 2006 às 09:00 horas
-  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista
-  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 -  Fax: 14-3263-0040.
Lençóis Paulista, 04 de agosto de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 12/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cumprimento 
ao Decreto n° 167 de 24 de Abril de 2006 e em virtude de demissão da 
funcionária anteriormente contratada, informa a abertura de inscrição para 
o Processo Seletivo Simplificado para seleção e posterior contratação 
temporária referente a uma vaga na função abaixo descrita. A contratação 
objetiva dar cumprimento ao Plano de Trabalho do Convênio n° 
811028/2005 que se encerrará em novembro de 2006.

I -  Da Função
a) Monitor de Pintura em Tecidos - exigência de habilidade na 

execução de pintura em tecidos - Carga Horária -  35(trinta e cinco) horas 
mensais. Valor da hora de trabalho -  R$ 5,96 (cinco reais e noventa e seis 
centavos). Atividade de ensino de pintura em tecidos para adultos e 
alunos de terceiras e quartas séries.

II -  Das Inscrições
Dia: 07 de agosto de 2006
Horário: 8:00 as 16:00 horas
Local: Diretoria de Educação, sita a Rua 7 de Setembro, n° 711- 

centro
Os candidatos deverão apresentar Cédula de Identidade no ato de 

inscrição.
III -  Da Seleção dos Candidatos
Os candidatos inscritos serão classificados através de prova prática, 

onde o candidato deverá demonstrar habilidade de pintura em tecido.
A prova prática ocorrerá conforme abaixo
Dia: 08 de agosto de 2006
Horário: 10:00 horas
Local: EMEF Ezio Paccola -  Jardim Primavera
IV -  Disposições finais
Os candidatos deverão ser maiores de 18 anos na data da inscrição
O trabalho será desenvolvido na EMEF Prefeito Ézio Paccola no 

Jardim Primavera.
Havendo empate entre candidatos inscritos o critério de desempate 

será o de maior idade.
A contratação dos candidatos classificados estará condicionada ainda, 

a aprovação dos mesmos pelo Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura 
Municipal.

O contrato de trabalho poderá ser interrompido caso o desenvolvimento 
do trabalho não esteja correspondendo aos objetivos do Plano de Trabalho 
citado acima.

Os casos omissos neste edital serão resolvidos pelas Diretorias de 
Recursos Humanos e de Educação.

Lençóis Paulista, 03 de agosto de 2.006.-

LUIZ EDUARDO CONTI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para exercício de suas atividades profissionais no mês de Julho de 2006, com validade 
de 1(um) ano e estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo indefinido.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

01 -  Ana M. Vezza Paffeti ME, Rua Joaquim Lourenço da Silva,n° 140, Alfredo Guedes , Comércio Varejista de Carnes, 02 -  Antonio Soares de Moraes 
Filho ME, Rua José do Patrocínio,n° 569, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 03 -  B. P. L. Comércio de Chopp e Convenientes Ltda ME, Rua X V  de 
Novembro,n° 14, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 04 -  Bar Domingues Britto ME, Rua José Lourenço da Silva,n° 34, Alfredo Guedes , Comércio 
Varejista de Bebidas, 05 -  Bar e Lanchonete Sinal Verde de Lençóis Ltda ME, Avenida Marechal Castelo Branco,n° 484, Jardim Ubirama, Comércio Varejista 
de Bebi das, 06 -  Batista Rodrigues e Rodrigues Ltda ME, Avenida Brasil,n° 528, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 07 -  Capoani & Capoani Lençóis 
Paulista Ltda ME, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 31, Centro, Chopperia, 08 -  César Bras Dega Lopes ME, Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins,n° 1775, Vila 
Irerê, Mercearia, 09 -  Cláudio Doniseti da Silva Água Mineral Lençóis ME, Rua Lídio Bosi, 32, Jardim Humaitá, Distribuidora de Água Mineral, 10 -  Clínica 
Moreira Ltda, Rua Geraldo Pereira de Barros,n° 372, Centro, Consultório Médico, 11 -  Clínica Veterinária Amigos dos bichos Ltda, Rua Libero Badaró,n° 
514, Morumbi, Clínica Veterinária, 12 -  Comercial Santa Catarina de Secos e Molhados Ltda, Avenida Brasil,n° 650, Centro, Supermercado, 13 -  Comercial 
Santa Catarina de Secos e Molhados, Avenida Nove de Julho,n° 588, Centro, Transporte de Alimentos, 14 -  Comércio de Doces Silretto Ltda ME, Rua Dr. 
Antonio Tedesco,n° 612, Centro, Comércio Varejista de Balas, Bombons e Semelhantes, 15 -  Cooperativa Consumo Empresas Zillo Lorenzetti, Rua Francisco 
Prestes Maia,n° 1056, Humaitá, Supermercado, 16 -  Daniel Aparecido Consolini Junior, Rua José do Patrocínio, 846, Centro, Consultório Odontológico, 17
-  Débora Paccola Sasso, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 586, Centro, Consultório Odontológico Com Equipamento de Raio-X, 18 -  Duraflora S/A, Fazenda 
Rio Claro, S/N, Zona Rural, Consultório Médico, 19 -  Edilson Braga Lençóis Paulista ME, Avenida Brasil,n° 1333, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 
20 -  Elaine Cristina de Oliveira Mercearia ME, Avenida Domingos Giovanetti, 234, Júlio Ferrari, Comércio Varejista de Produtos de Padaria, 21 -  Emerson 
André Carrit Coneglian, Rua Piedade,n° 183, Centro, Consultório Odontológico Com Equipamento de Raio-X, 22 -  F. B. Morales EPP, Rua Geraldo Pereira de 
Barros,n° 697, Centro, Transporte de Alimentos, 23 -  Fabiano Peres Miguel, Rua Sete de Setembro,n° 735, Centro, Consultório Oftalmológico, 24 -  Genésio 
Rossi, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 130, Centro, Consultório Odontológico, 25 -  Gilberto Rondinelli, Rua Manoel Amâncio, 65, Centro, Consultório 
Médico, 26 -  Helço de Bortoli Lençóis Paulista ME, Rua Santos Dumont, 58, Vila Paccola, Comércio Varejista de Bebidas, 27 -  Isidoro Gasparini Lençóis 
Pta ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 165, Centro, Comércio Varejista de Bebidas 28 -  João Augusto Morelli, Rua X V  de Novembro,n° 581 2° Andar sala 26, 
Centro, Laboratório de prótese dentária, 29 -  João Carlos Orsetti, Rua Manoel Amâncio,n° 65, Centro, Consultório Médico, 30 -  José Carlos dos Santos Bar 
ME, Rodovia Marechal Rondon KM 305 + 300mts, Zona Rural, Comércio Varejista de Bebidas, 31 -  José Maximiano Filho ME, Rua dos Expedicionários,n° 
151, Mamedina, Comércio Varejista de Bebidas, 32 -  José Pedro Marciano Lençóis Pta ME, Rua dos Beija-flores,n° 170, Jardim Nova Lençóis, Mercearia, 33
-  José Sebastião Veira Lençóis Pta ME, Rua Austragésilo de Athaide ,n° 380, Cecap, Mercearia e Comércio Varejista de Carnes, 34 -  Juliana Caroni Bozola 
Bosi, Rua Piedade, n° 465, Centro, Consultório Médico, 35 -  Juliana Paulino -  ME, Rua Mato Grosso, 188, Vila Cruzeiro, Mercearia, 36 -  Júlio Cesar Rossini 
Lençóis Paulista ME, Avenida Nove de Julho,n° 326, Centro, Comércio Varejista de Bebida, 37 -  Karina Artioli Momo, Rua César Giacomini,n° 209, Santa 
Cecília, Terapia Ocupacional, 38 -  Kleber José Soares Melo, Rua Geraldo Pereira de Barros,n° 398, Centro, Consultório Médico, 39 -  Leandro Pereira de 
Souza Lençóis Paulista ME, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1257, Centro, Sorveteria, 40 -  Lourdes F. da Silva Lençóis Paulista ME, Rodovia 
Osny Matheus, KM 108,5, Zona Rural -  CH. São Judas, Comércio Varejista de Bebidas, 41 -  Lucas R. Rodrigues Minimercado ME, Rua Luiz Ferreira,n° 
168, Jardim América, Minimercado, 42 -  Luciana da Silva Ramos Rebellato, Rua Felipe Camarão,n° 486, Jardim Ubirama, Atividades desportivas, 43 -  Luiz 
Antonio Rodrigues Lençóis ME, Rua dos Tucanos,n° 355, Jardim Nova Lençóis, Mercearia, 44 -  Luiz Correa Puga ME, Rua Luiz Vaz Pinto,n° 466, Jardim 
Principe, Mercearia, 45 -  Maria Célia Micheloti Bastazini ME, Rua Rodrigues Alves,n° 170, Vila Contente, Comércio Varejista de Bebidas, 46 -  Maria Elena 
Ludovico Capoani ME, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 756, Centro, Restaurante, 47 -  Maria Francisca Machuca Belphman, Rua Anita Garibaldi,n° 643, 
Centro, Fonoaudióloga, 48 -  Maria José Barbosa Gobbi, Rua Sete de Setembro,n° 800, Centro, Clínica de Psicologia, 49 -  Maria Lucia Bernardi Faulin ME, 
Avenida Brasil,n° 894, Centro, Clinica Veterinária, 50 -  Mariella Trecenti Capoani, Rua Anita Garibaldi,n° 569, Centro, Fisioterapia, 51 -  Marisa Cristina 
Bertho ME, Rodovia SP 261 KM 116, Zona Rural, Lanchonete, 52 -  Matilde de Fátima Pinto, Rua Bahia, n°468, Jardim Alvorada, Mercearia, 53 -  Mazeto & 
Cia de Lençóis Ltda, Rua Ciro Fernandes,n° 539, Cecap, Mercearia e Comércio Varejista de Carnes, 54 -  Naldo Comércio de Gás Ltda ME, Rua Guaianázes,n° 
761, Jardim Monte Azul, Distribuidora de água mineral, 55 -  Nelma Teresinha Bagatini Sperafico ME, Rua Argentina,n° 295, Jardim das Nações, Restaurante, 
56 -  Nilce Alves Santos Lençóis Pta ME, Rua Angelo Lazari, n°192, Jardim Caju I, Comércio Varejista de Carnes, 57 -  Nunes e Almeida Restaurante Ltda 
EPP, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1390, Centro, Restaurante, 58 -  Odete Aparecida Maia Lençóis Paulista ME, Rua Silvio Bosi,n° 157, 
Jardim Açai II, Lanchonete, 59 -  Oswaldo Ducceschi Neto Lençóis Paulista ME, Rua Regente Feijó,n° 114, Vila Contente, Mercearia, 60 -  P.H. Lençóis 
Promoções e Eventos Ltda ME, Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins,n° 439, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 61 -  Pedro Martins Bar ME, Avenida 
Maestro Alfredo de Oliveira Capucho,n° 510, Júlio Ferrari, Comércio Varejista de Bebidas, 62 -  Roberto Carlos de Castro, Rua Jorge Amado,n° 118, Cecap, 
Comércio Varejista de Bebidas, 63 -  Rosa M. L. da Silva ME, Avenida José Antonio Lorenzetti,n° 479, Vila São João, Comércio Varejista de Bebidas, 64
-  Sandra Lúcia Rodrigues Lençóis ME, Avenida Domingos Giovanetti,n° 325, Mercearia e Comércio Varejista de Carnes, 65 -  Sebastião Oliveira Lençóis 
Paulista ME, Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins,n° 1920, Vila Irerê, Comércio Varejista de Bebidas, 66 -  Souza e Oliveira Lençóis Paulista, Rua Manoel 
Cuevas,n° 244, Jardim América, Fábrica de suspiros, 67 -  Suzana Cristina Vanna Prandini, Avenida Nove de Julho,n° 943, Centro, Clínica de Fisioterapia, 68
-  Teresinha de Jesus A. Toledo Lençóis Paulista ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 608, Centro, Distribuidora de Água Mineral, 69 -  Valmir de Lima Junior, 
Avenida Brasil,n° 325, Centro, Consultório Médico, 70 -  Vicente de Souza Bebidas ME, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 434, Centro, Comércio Varejista 
de Bebidas, 71 -  Victor Zillo Bosi, Rua Piedade, n° 465, Centro, Consultório Médico

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO INDEFINIDO

01 -  Antonio Aparecido Martins, Avenida Nove de Julho, 556, Centro, Cabeleireiro, 02 -  Creche e Centro Educativo “Dona Augusta P. Zillo”, Rua 
Minas Gerais, 285, Vila Cruzeiro, Creche, 03 -  Creche e Centro Educativo “Wilson Trecenti”, Rua Leonildo Passarinho, 60, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, 
Creche, 04 -  Deoclides José Tomas, Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 175, Mamedina, Barbeiro, 05 -  Gesner Noivas Locação Art Vest. Ltda ME, Avenida 
Brasil,n° 1072, Centro, Cabeleireiro, 06 -  Maiara G. Prado ME, Avenida Nove de Julho, 325, Centro, Agropecuária

Lençóis Paulista, 03 de Agosto de 2006.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella
Coordenadora de Saúde Comunitária

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 241 de 28.07.2006...............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações e excesso 
de arrecadação, no valor de R$ 23.290,00.

Decreto 253 de 03.08.2006...............Exonera Luciano Francisco dos Santos
da função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 254 de 03.08.2006...............Exonera Fabiano Zeferi dos Santos da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 255 de 03.08.2006...............Exonera Luciano Magano da função
temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 256 de 03.08.2006...............Exonera Edson Vieira Machado da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 257 de 03.08.2006...............Exonera Roberto Farias dos Santos da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 258 de 03.08.2006.............. Exonera José Francisco Pedro da função
temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 259 de 03.08.2006...............Dispõe sobre reforço educacional para
alunos de aproveitamento insuficiente.

Decreto 260 de 03.08.2006...............Exonera Roberto Furquim Pereira da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 261 de 03.08.2006...............Exonera Gabriél Francis Valentim da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 431 de 03.08.2006...............Declara vago nos termos da Lei
Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, por motivo de aposentadoria de Valdir 
Jorge Joner, o cargo de Fiscal de Obras.

Portaria 432 de 03.08.2006...............Declara vago nos termos da Lei
Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, por motivo de aposentadoria de Maria 
Aparecida Galdino da Silva, o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 433 de 03.08.2006...............Declara vago nos termos da Lei
Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, por motivo de aposentadoria de Valdeci 
Lopes, o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 434 de 03.08.2006...............Designa, no período de 4 a 18 de agosto
de 2006, Waldir Gomes para exercer o cargo de Diretor Administrativo.

Portaria 435 de 03.08.2006...............Designa, no período de 7 de agosto a 5
de setembro de 2006, Ederaldo Stoppa para exercer a função de Coordenador de 
Apoio e Motomecanização.

Portaria 436 de 04.08.2006...............Nomeia Adriano Vagner Santana para o
cargo de Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 437 de 04.08.2006...............Nomeia Anderson Santana para o cargo
de Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 438 de 04.08.2006...............Nomeia Paulo Sérgio Pereira para o
cargo de Técnico em Informática.

Lençóis Paulista, 4 de agosto de 2006.
Waldir Gomes
Diretor Administrativo Interino

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de agosto de 2006. Na página A8. Valor da publicação R$ 1101,07.
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P O L I C I A
Vítimas 
costumam 
apresentar 
mudança de 
comportamento

Embora o abuso se­
xual de crianças não seja 
a preocupação principal 
das autoridades de Len­
çóis Paulista e Macatuba, 
o Ministério Público e o 
Conselho Tutelar alertam 
para a mudança de com­
portamento das crianças 
molestadas sexualmente.

Vítimas de abuso se­
xual costumam demons­
trar tristeza, agressivida­
de e dificuldade em con­
fiar em adultos. Também 
é comum que a criança 
não queira contato com 
o agressor.

O abuso sexual infan­
til não se limita apenas 
a prãtica de sexo com 
crianças menores de 14 
anos. Qualquer 
conduta sexual  ̂
imprópria pa­
ra a idade, de 
adultos em 
crianças carac­
teriza crime: beijos, t o - 
ques nas partes genitais e 
até o ato de mostrar revis­
tas ou filmes pomogrãfi- 
cos. Também é crime uti­
lizar a criança para fotos 
e filmes pornogrãficos.

Quem sabe que 
uma criança estã 
sendo vítima de 
abusos sexuais e 
não denuncia po­
de ser indiciado 
como partícipe 
no crime. O 
abuso pode 
ser denun- || 
ciado para a 
polícia, o Ministério Pú­
blico ou Conselho Tute­
lar da cidade.

Infância
Em Macatuba, Polícia Civil prende dois homens acusados de abuso sexual contra 

menores de 14 anos; prisões aconteceram num intervalo de 15 dias

Ká t ia  Sa r t o r i

Em 15 dias, a Polícia Civil de Ma­
catuba prendeu dois homens 

acusados de abuso sexual 
infantil. A última prisão 

foi realizada na terça- 
feira 1° de agosto. 

Nos dois casos, 
os praticantes 

dos abusos 
são membros 

da família e 
as denún­
cias foram 
feitas pelos 
p r ó p r i o s  
fam iliares. 
S e g u n d o  
a p u r a d o  

pelo Jornal 
O ECO, no 

primeiro caso, 
o avô de uma 

menina de oito 
anos foi indicia­

do por atentado 
violento ao pudor, 

ou seja, não houve a 
prática sexual contra 

a criança. No segundo 
caso, a acusação é de es­

tupro, ou seja, o 
p a d r a s t o  

m a n - 
te v e  
rela-

sexuais com a enteada de 13 
anos. Há suspeita que o abu­
so começou quando a garota 
tinha nove anos.

Nos dois casos, os acusa­
dos podem ser condenados 
de seis a dez anos de prisão. 
Atualmente, os dois estão pre­
sos por conta de uma prisão 
preventiva de 30 dias autori­
zada pela Justiça, mas podem 
permanecer na cadeia por 
mais tempo ou serem soltos 
quando o prazo da preven­
tiva expiar. O jornal O ECO 
não teve acesso ao processo 
porque tramita em segredo 
de Justiça.

Nem a Polícia, o Conselho 
Tutelar ou Ministério Público 
de Macatuba quiseram dar 
mais detalhes sobre o caso.

Segundo a promotora de 
Justiça de Macatuba, Flávia 
Maria José Bovolin, a política 
é de não dar entrevistas para 
preservar as vítimas porque, 
segundo ela, mesmo com as 
identidades mantidas em si­
gilo, as crianças que sofreram 
os abusos podem se iden­
tificar lendo a notícia em 
jornais, já que o município 
é muito pequeno. Por isso, 
não foram divulgados nem 
a profissão e nem o bairro 
onde moram os acusados de 
prática de abuso sexual.

Em Lençóis Paulista, um 
homem também foi preso 
esse ano acusado de tráfico e 

atentado violento ao pu-

dor. Em abril deste ano, um 
pedreiro de 42 anos, viúvo, 
foi acusado de manter rela­
ções com a filha de 11 anos. 
O exame de corpo de delito 
mostrou que não houve pe­
netração vaginal, o que des­
caracteriza a suspeita de estu­
pro, mas não exclui o crime 
de abuso sexual, uma vez que 
a vítima era molestada. O ca­
so foi descoberto por meio de 
denúncia anônima.

O presidente do Conselho 
Tutelar de Lençóis Paulista, 
Eduardo Correia Prado, diz 
que é importante manter o 
sigilo sobre os envolvidos, 
principalmente das vítimas, 
mas acha fundamental que 
o crime seja divulgado como 
uma forma de prevenção con­
tra novos abusos. "Detalhes 
de como eram praticados os 
abusos também costumam 
ser mantidos em sigilo, mas 
o crime precisa ser denuncia­
do", comenta Prado.

d e n ú n c ia
Há alguns anos, Macatuba 

não registra um caso de abuso 
sexual infantil. Em fevereiro 
deste ano, o Conselho Tutelar 
recebeu uma denúncia sobre 
um possível caso de abuso 
sexual contra uma criança de 
quatro anos. A violência te- 
ria sido praticada por três ou 
quatro adolescentes, com ida­
de entre 13 e 14 anos. Como 
o caso só chegou ao conhe­
cimento das autoridades de­
pois de 15 dias do fato, não 
foi possível a confirmação 
se os adolescentes realmente 
mantiveram relações sexuais 
com a criança.

Em Macatuba e Lençóis 
Paulista, o úmero de denún­
cias envolvendo abuso sexual 
contra menores de 14 anos é 
pequeno. Nas duas cidades, 
quando existe registro, em 
sua grande maioria os acu­
sados são pessoas da própria 
família ou ligadas à vítima de 
alguma maneira.



H A B I T A Ç Ã O
Foto: Fernanda Benedetti

Casa prBgl̂
Crédito imobiliário ou consórcio  
são opções para quem quer fugir do 
aluguel e comprar a casa própria; 
financiamentos são variados e 
podem ser quitados em até 20 anos

W a g n e r  Ca r v a lh o

Pagar o aluguel ainda é um 
pesadelo para a maioria das 
famílias que moram em ci­
dades como Lençóis Paulista, 
Macatuba, Borebi e Areiópolis. 
O  valor que é pago pelo alu­
guel de uma residência chega 
a comprometer cerca 30%  da 
renda líquida da família. Pa­
ra convencer as pessoas a saí­
rem do aluguel, as instituições 
bancárias públicas e privadas 
vêm investindo pesado nos 
últimos tempos e começam a 
criar novas formas para aqui­
sição da casa própria através 
de crédito imobiliário, seja 
por meio de financiamentos 
ou de consórcios, com prazos 
que atingem até 20 anos para 
quitar a dívida.

Dentre os bancos públicos, 
destaque para a Caixa Econô­
mica Federal e para a Nossa 
Caixa. No setor privado, San- 
tander Banespa e Bradesco já 
estão firmes na parada para 
atrair futuros clientes. O  jornal 
O  ECO vai mostrar as formas 
de como sair do aluguel e fi­
nanciar a casa própria, o eter­
no sonho do brasileiro. Para 
o economista Reinaldo César 
Cafeo, é preciso estar atento 
e se certificar de alguns itens 
importantes, como por exem­

plo, o sistema de amortização 
da dívida.

Na Nossa Caixa, existem 
duas modalidades. O  crédito 
imobiliário e o consórcio (ve­
ja abaixo). Na linha de crédito 
habitacional, o cliente pode 
financiar até 90%  do valor do 
imóvel residencial novo, usa­
do ou em construção. Os fi­
nanciamentos estão liberados 
para trabalhadores autôno­
mos ou com carteira assinada. 
As taxas variam de 6 à 12% 
ao ano. Os imóveis devem ter 
valores entre R$ 35 mil e R$ 
200 mil. É preciso que a renda 
familiar seja superior a R$ 1,5 
mil e a utilização do saldo do 
FGTS é permitida.

Maria Aparecida de Jesus 
Giorgete fez um financiamen­
to pela Nossa Caixa para pagar 
em 11 anos e revela que gos­
tou do serviço prestado pela 
agência. "Lá não é preciso nem 
marcar hora para ser atendido, 
é pena que todo lugar ainda 
tenha muita burocracia" diz.

A CEF (Caixa Econômica 
Federal) possui uma linha de 
crédito habitacional variada 
que vai desde o financiamen­
to do material de construção 
até a compra da casa pronta. A 
renda mínima exigida é de R$ 
1,5 mil mensais. Outra opção 
é o financiamento por meio

do FGTS para quem tem ren­
dimento até R$ 4,5 mil, onde 
a taxa de juro é de pouco mais 
de 8% ao ano.

Para quem ganha mais de 
R$ 4,5 mil por mês, a Caixa 
Federal oferece a carta de cré­
dito, só que nesse caso a taxa 
de juro é um pouco maior. 
Independente do tipo de fi­
nanciamento, a CEF disponi­
biliza recursos para aquisição 
de imóveis novos ou usados, 
reforma ou construção de pré­
dios residenciais ou comer­
ciais. É permitida a utilização 
FGTS para amortização do va­
lor emprestado.

PRIVADOS
Historicamente, emprestar 

dinheiro para a casa própria era 
atribuição de bancos públicos. 
Recentemente, o setor privado 
percebeu a importância do filão 
e também passou a oferecer cré­
ditos especiais para habitação. 
Dos bancos instalados em Len­
çóis Paulista, Santander Banespa 
e Bradesco são os mais atuantes 
quando o assunto é credito imo­
biliário.

O Santander Banespa pos­
sui três linhas de crédito habi­
tacional. O Super Casa 20, com 
financiamentos que variam de

^  20 mil até R$ 800 mil onde o 
cliente tem 20 anos para pagar. O 
plano Super Casa Própria finan­
cia imóveis com valores entre R$ 
20 mil até R$ 245 mil, também 
com 20 anos para pagar e valor 
máximo de financiamento de 
70% do imóvel escolhido. Nos 
dois casos existe a possibilidade 
da utilização do FGTS.

Para prédios comerciais o 
banco possui, o SuperOffice que 
oferece crédito entre ^  60 mil 
e R$ 400 mil e prazo para paga­
mento em até 96 meses.

O Bradesco, estreante nesse 
ramo, possuiu linha de financia­
mento imobiliário destinado a 
pessoas com rendimentos men­
sais superior a ^  3 mil. O banco 
financia 80% do valor do imó­
vel residencial ou comercial. O 
valor mínimo da parcela é de R$ 
300. Esse valor não deve com­
prometer 30% da renda líquida 
do comprador. Os financiamen­
tos são para imóveis que custam 
entre R$ 25 mil e R$ 200 mil.

Consórcios 
para quem

' r
I

COMO COMPRAR 
A CASA PRÓPRIA

Crédito habitacional ou consórcio- financiamentos va­
riam entre 70% e 90% do valor do imóvel 
Renda mínima -  acima de R$ 1,5 mil por mês 
Valor máximo a ser financiado -  até R$ 800 mil 
Para que - Créditos podem ser usados para 
compra, construção, reforma e ampliação e 
imóveis comerciais e residenciais 
FGTS -  O saldo do FGTS pde ser usado tanto 
para quitar a dívida como para lance em con­
sórcios
Prazo -  20 anos para pagamento

são boa opção 
planeja o í^turo

QUEIMADAS CAUSAM PREJUÍZOS A SAUDE PUBLICA
E AO MEIO AMBIENTE

A cultura da cana-de-açúcar no Brasil é de 4,2 milhões de 
hectares e a participação do país na sua produção mundial é de 
25%, seguido da índia e China, com 20% e 6%, respectivamente. 
A maior produtividade da cana-de-açúcar brasileira é obtida em 
São Paulo e, apesar de todo o desenvolvimento no processo, as 
queimadas ainda são prãticas usuais, mesmo com rigorosas 
regulamentações contra a medida em solos agrícolas, como o 
Decreto Federal n °  2.661, de 8 de julho de 1998, a Lei Estadual 
n® 11.241 de 19 de setembro de 2002. Com as queimadas, o ar 
atmosférico se aquece tornando-se condutor de eletricidade, ao 
mesmo tempo em que provoca curto-circuito entre os cabos da 
linha de transmissão e o imediato corte do fornecimento de 
energia elétrica.

A Empresa de Transmissão de Energia do Oeste Ltda. (ETEO) 
concessionária de serviço público federal que opera a linha de 
transmissão de 440 kvTaquaruçu-Assis-Sumaré, com 500 km de 
extensão, ressalta que a prática de queimadas em áreas a menos 
de 15 m de distância de cada lado da faixa de passagem das linhas 
de transmissão pode provocar o corte de energia elétrica, 
prejudicando a empresa e a população. "A falta de 
conscientização dos plantadores e demais públicos envolvidos 
no processo de colheita e refugo das plantações podem causar 
prejuízos, comprometendo o funcionamento de hospitais, 
indústrias e escolas. Para estimular a conscientização dos 
plantadores de cana-de-açúcar na região, desenvolvemos 
anualmente campanhas de comunicação e um programa de 
visitas às usinas dessa localidade " revela Tuyosi Itoo, Diretor 
Superintendente da ETEO.

Na campanha de comunicação desse ano, a ETEO instalou 
outdoors em 34 localidades ao longo da linha de transmissão e, 
nas visitas às usinas, valorizou a necessidade de incorporar os 
preceitos de responsabilidade social na gestão estratégica das 
empresas, buscando melhorias nas práticas sociais e ambientais.

O Brasil é o primeiro país da América Latina onde a política de 
abolição gradativa de queimadas nas plantações de cana é 
exemplo de agricultura sustentável e de baixo impacto 
ambiental.

Outra boa opção para 
quem quer comprar a casa 
própria e não tem pressa 
é o consórcio imobiliário. 
Comprar a cota de um con­
sórcio pode ser considerado 
como uma aplicação finan­
ceira onde o cliente somente 
paga, além da cota, a taxa de 
administração e seguro do 
imóvel.

No Bradesco, o valor li­
berado para a compra do 
imóvel via consórcio vai de 
R$ 25 mil até R$ 200 mil. 
O número de parcelas vai 
de 10 a 20 anos. A taxa de 
administração é de 18%, 
para imóveis residenciais ou 
comerciais, ao ano. No ca­
so da compra de terrenos, a 
taxa de administração varia 
de acordo com o valor. São 
sorteados quatros imóveis 
mensalmente: três através 
de lance e um por sorteio. O 
valor do saldo do FGTS pode 
ser oferecido como lance.

Já a Nossa Caixa fechou 
parceria com o Consórcio 
Rodobens no mês passado

e também passou a ofere­
cer o consórcio imobiliário. 
O valor da carta de crédito 
varia entre R$ 35 mil e R$ 
200 mil e pode ser paga em 
até 10 anos. São três imóveis 
sorteados por mês: dois por 
lance, um fixo e outro livre, 
e um por sorteio. No lance 
fixo, o cliente oferece entre 
24 e 36 parcelas antecipa­
das. No lance livre, o valor 
é liberado. Nos dois casos, a 
utilização do saldo do FGTS 
é permitida.

O banco oferece o prê­
mio pontualidade seguro, 
que realiza semanalmente o 
sorteio de um premio R$ 31 
mil, para isso basta estar em 
dia com o pagamento das 
parcelas.

A CEF (Caixa Econômica 
Federal) também oferece o 
consórcio imobiliário para 
imóveis residenciais ou co­
merciais, novos ou usados, 
lote urbanizado, casa de 
campo, casa de praia, sítio 
ou fazenda. O consórcio 
também pose ser feito pa­

ra realizar reforma ou am­
pliação da casa ou ainda 
construção em em terreno 
próprio. O valor da carta 
de crédito começa em R$ 
20 mil. Acima de R$ 200 
mil o consórcio precisa ser 
liberado pelo gerente. Para 
quitar o consórcio, o clien­
te tem de 60 até 120 meses. 
Somente a Caixa Federal 
permite o lance embutido, 
onde o consorciado pode 
oferecer até 50%  do valor 
da carta de crédito como 
lance e também aceita saldo 
do Fundo de Garantia.

Sérgio Jordan proprie­
tário de uma drogaria em 
Lençóis Paulista se diz feliz 
o consórcio da Caixa Fede­
ral. "Adquiri uma cota do 
consórcio de R$ 115 mil pa­
ra pagar em 120 meses, com 
parcelas no valor de R$ 1,3 
mil por mês, e fui contem­
plado no oitavo sorteio" re­
lata o comerciante.

O Banespa Santander 
não possui consórcio im o­
biliário.

Para economista, é preciso estar atento
É preciso ficar de olho aber­

to na hora de contratar um 
crédito imobiliário, indepen­
dente da instituição bancária. 
Esta é a dica do economista 
Reinaldo César Cafeo. Ele ex­
plica que as linhas de crédito 
habitacional tradicional tem 
um problema muito sério pa­
ra o mutuário, o sistema de 
amortização. "É necessário 
pesquisar o modo de amorti­
zação do saldo devedor e o va­
lor das prestações até o final do 
plano" alerta. "Existem alguns 
planos, que quando o mutuá­
rio acredita ter chegado ao fim 
do pagamento das prestações 
ainda existe um saldo devedor 
restante enorme, tudo por cau­
sa do sistema de amortização 
contratado" revela.

O economista recomenda 
que o mutuário procure pela 
instituição bancária que ado-

te o SAC (Sistema de Amor­
tização Constante) que evita 
esse tipo de problema. Outra 
recomendação, é que o valor 
da parcela nunca seja o máxi­
mo permitido pela instituição, 
que é 30%  da renda líquida 
do mutuário. "O ideal é que 
a porcentagem fique em tor­
no de 20%  dessa renda, para 
que possa haver uma folga ca­
so aconteça algum problema", 
recomenda Cafeo.

Ele diz ainda que existem 
novas opções onde a institui­
ção bancária divide o valor do 
imóvel e as taxas para serem 
quitadas em 20 anos. Segundo 
Cafeo, se não houver nenhum 
tipo resíduo ao final do finan­
ciamento, esse tipo de crédito 
se torna um bom negócio

Para os consórcios, os 
problemas são menores, mas 
também é necessário atenção

ao contratar a empresa finan­
ciadora e conferir sua idonei­
dade. "O problema dos con­
sórcios é não saber quando 
você vai ser contemplado" diz 
Cafeo.

Ele recomenda que a pes­
soa tenha uma reserva em di­
nheiro para oferecer um lance 
interessante. Verificar as condi­
ções do grupo e o número de 
pessoas que fazem parte dele 
também é importante. "Quan­
to maior o grupo, mais forte é 
ele", revela.

Outra dica é ficar de olho 
na taxa de administração que 
varia de uma financiadora pa­
ra outra, valor do seguro e no 
valor do fundo de reserva. "No 
consórcio também se reco­
menda que o valor da parcela 
não ultrapasse 25%  da renda 
liquida do consorciado", reco­
menda o economista.



f u t e b o l

A vez dos juniores
A equipe de juniores do CAL (Clube Atlético Lençoense) 

estréia hoje contra o Sumaré, na casa do adversário

Da  r e d a ç ã o

Começa hoje com a par­
ticipação de 40 equipes, o 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão-categoria Sub 
20. A equipe do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) estréia na 
competição, hoje às 15h, em 
Sumaré, contra a equipe da­
quela cidade. Para esta com­
petição, o elenco alvinegro 
contará com o reforço dos 
jogadores Nilton, Paraíba, Ro­
cha e Rodrigo que defenderam 
o Lençoense na Segundona do

Paulista, além do atacante Ma- 
riola que se recupera de uma 
contusão. O elenco do CAL 
que disputa o campeonato de 
juniores deste ano é o mesmo 
que conquistou a medalha de 
prata nos Jogos Regionais de 
Piracicaba, no mês de julho.

Ontem à tarde, a equipe 
que será dirigida pelo super­
visor do clube, Jaime Pereira, 
fez um recreativo leve e trei­
nou cobrança de falta. Segun­
do Pereira, a equipe que já 
está junta há um ano é muito 
boa. Ele comentou que se esta

equipe estivesse disputando a 
categoria principal da Segun- 
dona, com certeza teria obtido 
a classificação para a próxima 
fase. "Para falar a verdade, al­
guns jogadores profissionais 
não acrescentaram em nada 
na equipe principal. Confio 
muito nesta equipe de junio­
res, tenho certeza que vamos 
fazer uma campanha brilhante 
e chegar entre os dois primei­
ros colocados nesta primeira 
fase", disse Pereira.

Segundo o supervisor do 
clube, o CAL está à procura de

Na tarde de ontem, os juniores do CAL treinaram cobrança de falta; estréia é hoje em Sumaré

dois atacantes e um zagueiro 
para fechar o elenco. O objeti­
vo da diretoria é de fazer uma 
grande campanha e, ao mesmo 
tempo, preparar a equipe para 
a disputa da Copa São Paulo de

Juniores, em janeiro de 2007.
Nesta primeira fase, as equi­

pes foram divididas em oito 
grupos de cinco equipes que 
se enfrentarão entre si dentro 
do grupo em turno e returno.

Classificam-se para a fase se­
guinte da competição as duas 
primeiras colocadas. O Len- 
çoense está no grupo 5 junto 
com Campinas, Capivariano, 
Comercial de Tietê e Sumaré.

b a s q u e t e

Unimed/Lençóis perde para 
Jaú na Liga Centro-Oeste

A equipe feminina de bas­
quete da Unimed Lençóis foi 
derrotada pelo placar de 71 
a 24 para a representação de 
Jaú, em partida válida pela 
Liga Centro-Oeste Paulista de 
Basquetebol. O jogo foi reali­
zado no sábado 29, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão.

Para o técnico João Pau­
lo Paschoarelli, a equipe teve 
uma melhora ao alcançar uma 
marca de 24 pontos, quantia 
antes nunca conquistada em 
jogos. "Esta melhora nos dei­

xou muito entusiasmados", 
confidenciou Paschoarelli.

Hoje, a equipe volta à 
quadra para encarar Avaré. 
O jogo acontece às 14h, no 
Tonicão. Na partida de sába­
do 29, jogaram e marcaram 
para a Unimed/Lençóis, Ana 
Cecília (2), Gianni Sasso (6), 
Nayane Abade (2), Ana Ri­
ta (2), Sim one Ferreira (6), 
Izabela Veloso (6), Izabela 
Campezato, Maiara Fuga- 
nholi, Maiara Santos, Géssi- 
ca Silva, Stefanny Silvestrini 
e Juliana Alexandre.

Cadete da Lutepel joga 
amanhã em Macatuba

PRATA
As atletas da Unimed/Lençóis, 

Camila Sete, Nayane e Amanda 
foram a grande surpresa lenço- 
ense no Basquete 3, realizado no 
domingo 30, em Botucatu. As 
lençoenses conquistaram a me­
dalha de prata na categoria livre, 
ao perder na final para a equipe 
de São Manuel. "Esperamos po­
der contar um maior número de 
meninas no próximo Basquete 3, 
a ser realizado em Bauru, dando 
assim chances para novos talen­
tos de nossa cidade", comentou 
Paschoarelli.

Após a realização dos Jo­
gos Regionais em Piracicaba, 
no mês de julho, o Campe­
onato da Liga Centro-Oeste 
Paulista de Basquete volta a 
todo vapor neste final de se­
mana. Amanhã, às 16h, no 
ginásio municipal de esportes 
Brasílio Artioli, em Macatuba, 
a equipe cadete masculina da 
Lutepel/Lençóis encara a equi­
pe da casa. O jogo é válido 
pelo returno da competição. 
Já a equipe adulta da Lutepel 
volta à quadra no sábado 12 
de agosto, em Botucatu. Os

comandados de João Paulo 
Paschoarelli encaram a Asso­
ciação Atlética Botucatuense.

As equipes cadete e juvenil 
masculino de Macatuba tam­
bém jogam neste final de se­
mana. Hoje, às 15h, em Ibitin- 
ga, a equipe cadete masculina 
encara o time daquela cidade. 
A equipe macatubense ocupa o 
terceiro lugar na classificação, 
com seis pontos, seguida de 
Ibitinga e Demetur/São Ma­
nuel que somam cinco pontos 
ganhos. As equipes da Lutepel/ 
Lençóis e GREB/Bauru estão

na primeira colocação, ambas 
com sete pontos ganhos.

Já a equipe juvenil mascu­
lina de Macatuba vai até Avaí 
para enfrentar a equipe local. 
A partida está marcada para 
amanhã, às 10h. A equipe ju­
venil assegura a terceira posi­
ção com quatro pontos, à fren­
te de Avaí que está em quarto 
lugar, com três pontos ganhos. 
A liderança é da equipe Decar, 
de Promissão, que tem seis 
pontos, um a mais que o Co­
légio São Francisco, de Bauru, 
que aparece em segundo.

F U T S A L

Sara Nossa Terra promove torneio amanhã no Tonicão
A Comunidade Evangélica 

Sara Nossa Terra, em parceria 
com o Programa Escola da Fa­
mília da Escola Estadual Dr. 
Paulo Zillo, promove amanhã, 
a partir das 9h, no ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti Filho,

o Tonicão, o 1° Torneio Lenço- 
ense Evangélico de Futsal.

O evento que conta com a 
participação de oito equipes 
de igrejas evangélicas., tem 
como organizadores, Alex 
Fernando Joaquim, Francis

Henrique de Almeida e Edu­
ardo Oliveira da Silva.

A competição reunirá cerca 
de 100 atletas, divididos em dois 
grupos. O grupo A é formado 
pelas equipes Gaditas (Men­
sagem do Amor de Deus), IPI

(Igreja Presbiteriana Indepen­
dente), Comunidade Nova Vida 
e Casa de Oração. Já o grupo B 
tem Arena Jov (Sara Nossa Ter­
ra), Humildade (Mensagem do 
Amor de Deus), Sara Nossa Terra 
de Jaú e II Renovada. As equipes

jogarão entre si dentro do grupo, 
classificando-se as duas primei­
ras colocadas de cada grupo para 
as semifinais do torneio.

Segundo Alex Joaquim, um 
dos idealizadores do torneio, o 
objetivo do evento é de realizar

uma confraternização espor­
tiva, no intuito de unir os fiéis 
de inúmeras igrejas evangélicas 
existentes na cidade. "A expec­
tativa é muito boa para a reali­
zação deste primeiro torneio", 
comentou Alex.
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Olhar de novidade
Em Macatuba, Óticas Carol está de casa nova: passar pela 
avenida Coronel Virgilio Rocha sem notá-la é impossível

Fotos: Fernanda Benedetti
Desde o dia 22 de julho, a 

Ótica Carol de Macatuba está 
atendendo em novo endereço, 
mas continua na avenida Coro­
nel Virgílio Rocha. O que muda 
é o visual. A loja dobrou de tama­
nho e teve seu conceito formata­
do no padrão da rede de Óticas 
Carol, que tem mais de 140 uni­
dades espalhadas pelo Estado de 
São Paulo. É impossível passar 
por ela e não percebê-la.

"Fizemos uma loja no pa­
drão das Óticas Carol. A mu­
dança resultou numa loja 
maior, com melhores acomoda­
ções e que, conseqüentemente, 
vai facilitar o atendimento aos 
clientes", garante o empresá­
rio Luiz de Almeida Sales Fi­
lho que, junto com a esposa, 
Lucélia Bazuco Sales, e o filho 
André Bazuzo Sales, adminis­
tram a franquia em Macatuba 
e Lençóis Paulista. "O mercado 
consumidor de Macatuba, por 
sua fidelidade, merece uma loja 
desse porte", completa Lucélia.

Com a mudança de prédio, 
a Ótica Carol de Macatuba pra­
ticamente dobrou de tamanho 
e o visual ficou mais bonito. 
Segundo Sales, os clientes ga­
nharam mais conforto para es­
colher os produtos com mais 
tranqüilidade. "Nós mudamos 
de endereço, mas o atendi­

Nova Óticas Carol no centro de Macatuba: loja dobra de tamanho e tem conceito formatado no padrão da rede

mento e a qualidade continu­
am os mesmos, até melhor. 
Estamos sempre pensando em 
melhorar", diz o empresário.

Segundo Lucélia, em Maca- 
tuba, a Ótica Carol mantém o 
convênio com a Prefeitura de 
Macatuba, Ipremac (Instituto de 
Previdência de Macatuba) e com 
a ACE (Associação Comercial e 
Empresarial), Fundo Mútuo e as 
usinas. Os funcionários públicos 
ativos e inativos e os empresários 
que são associados da ACE têm

descontos e formas de pagamen­
to especiais. "A principal van­
tagem aqui é que não é preciso 
dispor de dinheiro vivo na hora 
da compra", diz a empresária.

As Óticas Carol é uma rede 
de franquias que já possui mais 
de 140 unidades no interior do 
Estado de São Paulo. Os empre­
sários possuem três lojas: duas 
em Lençóis Paulista e uma em 
Macatuba. "Temos uma linha de 
produtos completa, tanto para 
quem procura um óculos de sol,

como para quem tem problemas 
de visão", comenta Sales Filho.

SERVIÇO
Em Macatuba, a Ótica Carol 

está na avenida Coronel Virgí­
lio Rocha, 18-45. O telefone é 
o (14) 3298-1258. Em Lençóis 
Paulista, a Ótica Carol está em 
dois endereços: na rua Dr. An­
tônio Tedesco, 427, telefone 
(14) 3263-0402 e na rua Coro­
nel Joaquim Anselmo Martins, 
712, telefone (14) 3263-4566.

para o 
dos P _ 
na Carol

Nesse mês de agosto, as 
Óticas Carol de Lençóis Pau­
lista e Macatuba estão com 
uma promoção especial pa­
ra o dia dos pais. Para quem 
ainda não decidiu o presen­
te, a Carol oferece uma linha 
exclusiva de óculos de sol 
Lorrane em três parcelas de 
R$ 30. Quem escolher outro 
produto para presentear o 
papai pode dividir a compra 
em até 10 vezes nos cartões 
Visa e Mastercard.

De acordo com a empre­
sária Lucélia Bazuco Sales, 
opção de escolha não vai fal­
tar. Uma parceria entre a rede 
de franquias e alguns forne­
cedores oferece armações de 
grife como Empório Armani, 
Vogue, Ray ban, Police, Pier- 
re Cardin, Beneton, Carrera, 
Pólo Half Loren, Mormaii e 
Diesel. "Como essas grifes 
são parcerias da Carol e as 
marcas são encontradas em 
toda a rede, o benefício é pa­
ra o consumidor porque o 
preço chega menor", garante 
a empresária.

"Não só em estética saí­
mos na frente, mas também 
trazemos as últimas novi­

dades em lentes corretivas, 
tanto monofocais quanto 
multifocais", avisa Lucélia. 
Segundo ela, a loja acom­
panha tudo que há de mais 
moderno quando o assunto 
é problema de visão.

Na lista de produtos mais 
recentes na linha oftálmica, 
para quem precisa usar óculos 
de grau, as novidades são as 
lentes inquebráveis e anti-re­
flexo e também as lentes com 
tratamento especiais como o 
clean extra e crizal, que segun­
do a empresária, não sujam e 
são mais fáceis de limpar.

Na Carol também é possí­
vel encontrar outras novida­
des como as lentes miolight 
NPU e a Stilys, lentes espe­
ciais para quem tem proble­
mas de visão em grau acen­
tuado. "É o que veio para re­
volucionar. Mesmo com um 
grau alto, as lentes dos óculos 
ficam mais finas", comenta 
Lucélia. Algumas lentes têm 
garantia de até dois anos. A 
ótica também oferece kits es­
peciais na linha de produtos 
de limpeza, para a melhor 
conservação dos óculos, um 
produto exclusivo da Carol.

Ó ticas C arol p riorizam  o bom  aten d im en to
Segundo Luiz de Almeida 

Sales Filho, dono da franquia 
das Óticas Carol em Lençóis 
Paulista e Macatuba, sua equi­
pe está treinada e qualificada 
para atender a todos que têm 
problemas de visão. "Ontem 
mesmo nossos funcionários 
tiveram um treinamento para 
aprender sobre a nova lente da 
Varilux, lançada em julho. A

atualização constante da equi­
pe é regra", informa. "Também 
estamos preocupados em ofe­
recer tudo que há de novo. O 
que tem de top de linha, a gen­
te sai na frente", completa.

Lucélia Bazuco Sales, expli­
ca que as Óticas Carol ofere­
cem assistência no pós-venda 
por até 12 meses. "Por até um 
ano, nós nos comprometemos

a resolver todos os problemas 
que o cliente possa ter com 
os óculos. Algumas pessoas 
têm dificuldade de adaptação 
e são necessários ajustes. Isso 
sem nenhum custo adicio­
nal", afirma a empresária.

A assistência técnica que a 
empresária gosta de chamar de 
pós-venda é prestada por todas 
as unidades das Óticas Carol,

não importa onde o cliente te­
nha adquirido o produto. "Por 
exemplo, se você está em Assis 
e teve um problema com os 
óculos que foram comprados 
na loja de Lençóis terá assis­
tência sem custos. Essa assis­
tência, todos os clientes têm 
direito em qualquer lugar do 
estado", exemplifica Lucélia.

A rede trabalha com grifes

próprias em óculos de sol e 
de grau. "Os produtos da Ca- 
rol tem nome e sobrenome", 
afirma Lucélia. "Isso quer di­
zer que a armação Petenatti é 
da Carol, Lorrane é da Carol. 
São produtos 100% nacionais 
fabricados exclusivamente 
para a rede", define. Segundo 
Lucélia, a Carol também lan­
çou recentemente uma grife

própria, a NK, com armações 
na linha solar e oftálmica.

A forma de pagamento, se­
gundo Lucélia, não é problema 
para os clientes das lojas Carol. 
Todas as compras podem ser 
parceladas em no mínimo três 
vezes. A ótica ainda facilita a 
compra com os cartões Visa e 
Mastercard, dividindo o valor 
em até 10 vezes sem juros.

iFISON
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Tecnologia
ambiental
Com exposições de novos produtos e 

visitas políticas, começa em Agudos a 

4^ Feira da Agricultura Familiar

Fotos: Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

Com agricultores vindos 
de vários municípios do Esta­
do de São Paulo e também de 
outros estados, começou on­
tem em Agudos a 4® Agrifam 
(Feira de Agricultura Familiar 
e do Trabalho Rural), na sede 
do Itetresp (Instituto Técnico e 
Educacional para Trabalhado­
res do Estado de São Paulo), 
em Agudos. A feira, que este 
ano conta com aproximada­
mente 160 expositores, vai até

amanhã. A expectativa dos or­
ganizadores é que 35 mil pes­
soas visitem a exposição.

Além da visita de produ­
tores e da exposição de novas 
tecnologias para o campo, al­
gumas autoridades políticas 
são aguardadas na Agrifam. 
Ontem, quem marcou presen­
ça foi o ex-ministro da Agri­
cultura Roberto Rodrigues. Ele 
foi homenageado pela Fetaesp 
(Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado de 
São Paulo), que promove a

feira. Rodrigues não falou com 
a imprensa. Ele justificou que 
só pode voltar a dar entrevista 
a partir de 3 de novembro, por 
causa da quarentena imposta 
pela legislação aos ex-ocupan­
tes de cargos públicos.

Hoje, o candidato ao gover­
no do Estado de São Paulo pelo 
PSDB, José Serra, é esperado na 
Agrifam. Segundo informações 
da assessoria do candidato, ele 
deve chegar por volta das 13h.

No setor de exposições, as 
máquinas e implementos agrí­

colas são um dos destaques. 
Mas, quem ganhou o centro 
das atenções este ano foi uma 
mini-usina produtora de álco­
ol combustível.

Sidinei Viaro, técnico da em­
presa Limana Poliserviços, de 
Jaguari (RS), que desenvolveu a 
mini-usina, explica que a colu­
na de álcool montada na feira é 
capaz de produzir 10 litros do 
combustível por hora. A média 
diária é de 500 litros. Mas ele 
avisa que o equipamento é só 
para demonstração. Economi­

camente, a comercialização da 
mini-usina é inviável, porque a 
produção é pequena.

Quem viu, ficou impressio­
nado. Saulo Lorenzão veio de 
Bauru para visitar e parou para 
assistir a produção de álcool. 
"Gostei muito. Estou sempre 
presente na Agrifam e adorei a 
idéia", comentou.

Para o produtor interessa­
do, Viaro diz que a empresa 
oferece máquinas com capaci­
dade de produção que variam 
de 50 até 400 litros por hora,

com funcionamento contí­
nuo. A força motriz da mini- 
usina é o vapor d'água e o pre­
ço da mini-usina de 50 litros 
por hora é R$ 255 mil.

A estrutura montada na 
Agrifam ocupa alguns metros 
quadrados no chão e tem uma 
torre de 12 metros de altura. 
O álcool hidratado produzido 
pode ser utilizado diretamen­
te pelos produtores ou coope­
rativa de associados em carros 
ou veículos que possuem m o­
tor de combustão.

Biocombustível também é teop|a_da feira
O c  i m 7 £ > c t i m o  cic Al or\ \Ar\\o n Ac  £>ct-:imrAC ti r\ m c r \  rlr ĉ A l A  /Ió ciiT̂ rM*t£> ■ . ——̂  * 1 }  Os investimentos e as tec­

nologias para a produção do 
biodiesel e biocombustíveis 
também estão presentes na 4® 
Agrifam (Feira de Agricultu­
ra Familiar e Trabalho Rural). 
Além de ter palestras sobre o 
tema, os produtores também 
podem ver na prática os avan­
ços tecnológicos na área.

A empresa Fertibom, de 
Catanduva, apresentou como 
novidade o biodiesel produzi­
do a partir do pinhão manso. 
Segundo o engenheiro agrôno­
mo da empresa, Lídio Pereira 
da Silva Júnior, extrair o óleo 
da planta tem se apresentado 
como uma alternativa alta­
mente rentável.

"A tecnologia de transes- 
terificação dos óleos vegetais 
não é uma tecnologia tão no­
va, a Fertibom já trabalha com 
isso há algum tempo e chegou 
a uma tecnologia própria, que 
produz biodiesel por meio de 
óleos vegetais ou animais, adi­
cionando álcool ou etanol ao

óleo. Hoje, nós estamos traba­
lhando com uma intensidade 
maior com o etanol, porque o 
álcool está sendo mais vanta­
joso", explica Júnior.

A vantagem do pinhão 
manso é que a planta se adap­
ta em diversos tipos de solo e 
produz por muitos anos. "É 
uma cultura extremamente 
rústica, por ser perene. Uma 
vez plantada produz de 30 
a 50 anos comercialmente. 
A planta vive até 100 anos. 
É muito rústica e barateia o 
custo de produção", garante. 
O pinhão manso se adap­
ta bem em qualquer tipo de 
vegetação e também é capaz 
de ajudar na recuperação de 
áreas degradadas. Além do pi­
nhão, a empresa produz óleo 
a partir do algodão, girassol, 
linhaça e amendoim.

A equação da Fertibom 
para a fabricação do biodiesel 
é simples. Depois de extrair o 
óleo, retira-se a glicerina do 
óleo e adiciona-se o álcool,

no caso dos óleos vegetais, 
ou o metanol, no caso dos 
óleos animais. O produto 
final é o biodiesel que pode 
ser usado 100% nos veículos 
movidos a diesel, maqui- 
nários, ônibus, sem ajuste. 
"Você está ajustando o com­
bustível ao motor, é diferente 
da conversão para o álcool, 
em que você ajusta o motor 
ao combustível", informa Jú­
nior. "Nós também usamos 
o biodiesel na indústria, nos 
geradores", completa.

Uma das propostas da 
Fertibom na Agrifam é ofe­
recer parcerias aos pequenos 
produtores. "Nós temos o 
selo Combustível Social: a 
empresa se compromete que 
parte da matéria-prima para 
elaborar o biodiesel seja pro­
veniente da Agricultura Fami­
liar. Na região Sul e Sudeste, a 
produção de matéria prima é 
30% de pequenos produtores. 
Na região Nordeste, 50% e na 
região Norte e Centro-Oeste

10%". A empresa dá suporte 
técnico e oferece as sementes 
para os agricultores parceiros

MOENDA
Tecnologias para a fabri­

cação de óleos vegetais mais 
acessíveis ao pequeno produ­
tor também estão presentes na 
Agrifam. "Eu acho muito inte­
ressante. Está trazendo tecnolo­
gia para o pequeno produtor, 
que realmente está um pouco 
esquecido", disse o secretário 
de Agricultura do município 
de Ribeirão Branco, Marco An- 
tonio Silva, sobre a prensa de 
moer girassol.

Segundo a representante da 
empresa Ominci, Sueli Zuques, 
a máquina é movida a energia 
elétrica. O modelo menor é 
capaz de triturar 40 quilos de 
sementes por hora e custa R$ 8 
mil. O modelo maior é capaz 
de moer 100 quilos de semente 
de girassol por hora e custa R$ 
20 mil. Segundo Sueli, 75% da 
semente vira óleo.

Expositor apresenta biodiesel à base de pinhão manso
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA NO CENTRO,
3 quartos, suíte, 2 

salas, cozinha, lavan­
deria, garagem para 2 
carros, piscina e chur­
rasqueira, valor R$ 50 
mil de entrada + 35 
parcelas. Tratar fone 

81 34-31 37/9109- 
6889.

CASA NO JARDIM
América com 70m2 

de construção e mais 
salão comercial com 
laje. Aceita-se carro.

Tratar fone 3264- 
8444/9706-5431com  

Lúcio.

TERRENO NO JARDIM
João Paccola, com 
aproximadamente 

300m2, esquina, exce­
lente localização. Tratar 
fone 3263-1722/9741- 

7999.

APARTAMENTOS

APARTAMENTO
-  Edifício Flamboyant, 
01 ampla sala visitas e 
jantar, cozinha c/ a/e, 
01 suite c/ a/e, 02 dor- 
mit., lavand., Garagem 

p/ 02 autos - Ótimo 
acabamento. Tratar 

Consult Imóveis fone: 
(14) 3263-1118.

CENTRO -  Rua 13 de 
maio -  R$ 140.000,00,
01 suite c/ a/e duplo,
02 dormit. (01 c/ a/e), 
sala, copa, wc social, 
cozinha c/ a/e, garag.

02 autos c/ portão 
eletr., e vídeo portei­
ro, Escrit., churrasq., 

forno a lenha, piscina, 
despença, sistema de 
vigilância c/ 04 câme­

ras coloridas, cerca 
elétrica, Área constr. 
240,00m 2, Terreno 

280,00 m2. Tratar Con­
sult Imóveis fone: (14) 

3263-1118.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

LEO SERVIÇOS ELE- 
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

Chaves e serviços 
Afíaçõo de alicates
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h

GBAVEIRO XV

RUA XV DE NOVEMBRO, 669
FR EN TE A O  B A N CO  B R A D E SC O

0 dlnhEÍm que você precisa está aqui.

Losango

•Sem Consulta 
ao SPC e Serasa

•Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

Crádita quB nHaolve.
R: Coronel Joaquim^
Anselmo Harlin&^SSS ^
(Subindo0 Banco IUú]|poiie; 3264-1122 I

Gartuchos

E 9  Canon Lexm ,\rk X ”

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

COMUNICAMOS
Estamos trabalhando também com 

a linha de cartuchos EPSON

[PROMOÇÃO CARTUCHOS EPSON |

DISK: 3264-3029
R. IGNÃCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
em frente ao Magazine Americana

IMPRI

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. 
único da Lei Federal n.° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n.° 028/99. 

EXERCÍCIO: 2006 - MÊS ASSINAT: JULHO
ADITIVO AO CONTRATO N° 131/2005 DATA ASSINAT: 31/07/2006; 

CONTRATADO: Casa Omnigráfica de Máquinas Ltda; CNPJ: 04.026.706/0001- 
16; OBJETO: locação de uma máquina máquina copiadora digital; VALOR: R$ 
12.744,00 (doze mil setecentos e quarenta e quatro reais) VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 083/2005; FUNDAMENTO: Art. 57, inciso II, da lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 05/08/2006.

Lençóis Paulista, 02 de agosto de 2006.
José António Marise - Prefeito Municipal.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de agosto de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 81,17.

Sindicato Rural de Lençóis Paulista 
Edital de Convocação

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associados deste Sindicato, 
quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, para participarem da Assem­
bléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 10 do mês de agosto de 2006, às 
8:00 (oito) horas, em primeira convocação, à rua cel. Joaquim Gabriel, n° 35, 
nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

A) - Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia Anterior;
B) - Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do Exercício de 2005;
C) - Leitura, Discussão e Votação do Relatório da Diretoria e Balanço do 

Exercício de 2005. Não havendo, na hora acima indicada, número legal de As­
sociados presentes para a instalação dos trabalhos, a Assembléia será realizada 
em segunda convocação, às 10:00 (dez) horas do mesmo dia e no mesmo local, 
com qualquer número de presentes.

Lençóis Paulista, 02 de julho de 2006

Ermenegildo Luiz Coneglian
Presidente

SAAE

SAAE - SERVIÇO 
AUTÔNOMO 
DE ÁGUA E 
ESGOTOS

Jo s é  A le x a n d re  M ore no , 
D ire to r d o  S e rv iço  A u tô n o m o  de  Á g u a  
e  E sg o to s  d e  L e n çó is  P au lis ta , no uso  
d a s  a trib u iç õ e s  q u e  lhe  sã o  c o n fe rid a s  
p o r  Le i, b e m  c o m o  o c u m p rim e n to  ao  
d is p o s to  na  a lín e a  “a ” do  a rt. 59  da  Lei 
O rg â n ic a  d o  M u n ic íp io , to rn a  p ú b lico  os 
se g u in te s  a to s  o fic ia is :

Portaria n° 16/2006 de 02.08.06
-  N o m e ia , E lié d e r d e  C a s tro  D a lla qu a  
p a ra  o  c a rg o  de  A g e n te  de  A p o io  
O p e ra c io n a l.

Portaria n° 17/2006 de 04.08.06
-  S u s p e n d e , n o s  te rm o s  d a  Lei M un ic ip a l 
2 7 1 4 /9 9 , p o r 5 (c in co ) d ia s , o  F u n c io n á r io  
P úb lico  p o rta d o r da  C é d u la  de  Id e n tid a d e  
R .G . n° 5 .6 5 6 .6 0 4 .

L e n çó is  P a u lis ta , 04  d e  a g o s to  de  
2 0 0 6 .

Jo s é  A le x a n d re  M ore no  
D ire to r do  S A A E

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4“. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos 
que deseja perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5“. feira pela manhã 
beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e complete 
com água. 6“. feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESEN TE EDITAL E PARA CIÊNCIA DOS INTERESSADO(S) BENEDITO APARECIDO DUTRA E CLEUSA 
DA SILVA DUTRA QUE ESTÂ(ÃO), LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO E DE ANTONIO MARCOS RAMOS E EVA 
MARLI DE SOUZA CUSTÓDIO RAMOS QUE ESTÃO PRESUM IVELM ENTE S E  OCULTANDO A R EC E B E R ; 
NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N"70 DE 21/11/66 
E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A PROMOVER A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA(S) HIPOTECA(S) 
QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.
FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR (ES ) DE QUE TERÂ(ÃO)O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTA­
DOS A PARTIR DE 25/07/2006 PARA PURGAR(EM) O DÉBITO E EVITAR(EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL 
INICIADA.
QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR (EM)-SE NO ENDEREÇO DA AGÊNCIA DE 
ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER DIA UTIL, EM HORÂRIO BANCÂRIO.
PROCESSO CF053606 - CONTR.8096260247144 EMGEA - Empresa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO 
À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. ANTONIO MARCOS RAMOS RG - 25.069.615-0, 
CPF/MF - 13500388817, METALURGICO, BRASILEIRO(a), CASADOS NO REGIME DA SEPARAÇÃO DE BENS, 
E SEU(ua)/M EVA MARLI DE SOUZA CUSTÓDIO RAMOS RG - 26.773-630-7-SP , CPF/MF - 16573988892, DO 
LAR, BRASILEIRO(a).
IMÓVEL SITO RUA JO SÉ  BONIFÁCIO N° 680, APARTAMENTO N° 41, LOCALIZADO NO 4° PAVIMENTO, DO 
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PAINEIRAS, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇOIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO 
PAULO, C EP  18683-420. CORRESPONDENDO -LHE A VAGA DE GARAGEM C13.
PROCESSO CF060206 - CONTR.8096260406188 EMGEA - Empresa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Paulista 
SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. BENEDITO APARECIDO DUTRA RG
- 18.220.924-SSP/SP, CPF/MF - 04455230858, INDUSTRIARIO, BRASILEIRO(a), CASADOS SOB O REGIM E DA 
COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA VIGÊNICA DA LEI 6515/77, E SEU(ua)/M CLEUSA DA SILVA DUTRA RG
- 28.550.510-5-SSP/SP , CPF/MF - 19095608808, DO LAR, BRASILEIRO(a).
IMÓVEL SITO RUA MÁRIO DE SOUZA (ANTIGA RUA 04), PRÉDIO RESIDENCIAL N° 73 LADO ÍMPAR, EDIFICADO 
NO LOTE DE TERRENO URBANO SOB N° 38, DA QUADRA C, DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM 
DO CAJU II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, C EP 18680-000

São Paulo, 25 de julho 2006.
Crefisa S.A. - Crédito Financiamento e Investimentos.

AGENTE FIDUCIÁRIO

DATAS PUBL. 25/07/06 - 29/07/06 - 05/08/06

VENDE-SE

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados os 40 (quarenta) coope­
rados da UNIODONTO DE LENÇÓIS PAULISTA COOPERATIVA 
ODONTOLÓGICA para se reunirem em ASSEM BLÉIA GERAL E X ­
TRAORDINÁRIA , que será realizada no próximo dia 23 de Agosto 
de 2.006, na sede da Uniodonto, sito à Rua Cel. Joaquim Gabriel, 637, 
às 17h30 em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) 
dos cooperados, às 18h30 em segunda convocação com a presença de 
metade mais 1 (um) dos cooperados, às 19h30 em terceira convocação 
com a presença mínima de 10 (dez) cooperados, para tratarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1) Mudança no Estatuto (dupla militância);
2) Apresentação da tabela do Pré-Pagamento;
3) Colocações a respeito da situação financeira da Cooperativa.
Lençóis Paulista, 04 de Agosto de 2006.
Dra. Cássia Martins Sousa Andretto - Presidente

COOPERVAP - COOPERATIVA HABITACIONAL 
VALE DO PARAÍBA 

Seccional Lençóis Paulista 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Edital de Convocação para Assembléia Ordinária / Extraordinária - 
Seccional Lençóis Paulista da Coopervap - Cooperativa Habitacional Vale 
do Paraíba, de acordo com artigos 28 e 29 do seu Estatuto Social, convoca 
os seus cooperados à comparecerem a esta Assembléia que irá realizar-se 
na Praça das Palmeiras, 55 -  Câmara dos Vereadores - Lençóis Paulista 
- SP no dia 18/08/06 (sexta-feira), obedecendo aos seguintes horários e 
quorum, para a sua instalação sendo a 1“ convocação às 17:30 h. com 2/3 
(dois terços) dos Associados; a 2“ convocação às 18:30 h. com metade mais 
um dos Associados, e, a 3“ e última convocação às 19:30 h. com o número 
mínimo de 10 (dez) Associados, com a seguinte ordem do dia: 1) Prestação 
de Contas do Exercício de 2005; 2) Alocação e Aprovação de Verba para 
Restituição; 3) Programa Crédito Solidário; 4) Aprovação da Prefeitura 
para os moradores que queiram aumentar a área construída; 5) Entrega de 
Unidades; 6)- Assuntos Gerais. Lençóis Paulista, 25 de Julho de 2006.

300 SmADOS 
200 DOCES 
5KgDEB0L0 ben galinhas

FONE: 3264-3155

Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Renno por Casa

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3263-2105

PAGAN MOTOSiGI BISCUIT
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN150
Mod 2006 M otos O Km  

Sem i Novas 
Financiam ento  
Sem  entrada 
36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

Fone: (14) 3264-4345

Lembradnhas para 
todas ocasiões:

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, 345 
Fone: 3263-5612 / 9775-8019 após as 18h



9 *
VEÍCULOS

VENDA

KADETT GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

CORSA WIND 4P 
99/99 Gasolina, verde, 
básico. Tratar fone: (14)

3264-3033.

S10 DELUXE CS 95/95
gasolina, vermelha, com­

pleta menos ar. Tratar
fone: (14) 3264-3033.

S 10 2004 GAS (mod 
novo) branca c/ dire­
ção. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

ZAFIRA 2.0 TOP gas 
preta,teto/cd/air bag/ 
abs. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

CELTA 1.0 MPFI 2001 vi­
nho pneus novos. Tratar 
fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GLS 99
completo azul. Tratar 
fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GL 1.8
compl/couro preto. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

CORSA WIND, branco, 
ano 95/95, gasolina, per­

sonalizado. Tratar fone 
3264-9191/8115-9514.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 
R$ 13.800,00. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA HATCH 2001, 
prata, alarme, trava,
4 portas. Tratar fone

3263-4908/9731-3739.

GOL 97, 2 portas, 
preto, vidro fume, com 
trava, excelente esta­
do, com som valor R$ 

13.000,00, sem som R$ 
12.500,00. Tratar rua 
Raposo Tavares, 323 
-  Jardim Ubirama ou 

fone 9779-3244/9728- 
1625 com Deivison.

MONZA 87, grafite. 
Tratar fone 3264- 
5292/3264-1687.

PICK-UP CORSA GL, 
96, branca, ótimo 

preço. Tratar fone (14) 
3298-2516 com Paulo.

CORSA 96 modelo 97, 
4 portas, trava, alarme, 
limpador e desembaça- 
dor traseiro. Tratar fone 
3263-5008/9734-7212.

SAVEIRO 1.6, ano 92, 
álcool, bege, com ca­

pota de fibra. Tratar rua 
Luiz Biral, 21 ou fone

3264-2756.

GOL 83, a água, bor- 
dô. Tratar fone 3264­

7952 com José.

BRASÍLIA 78, em bom 
estado de conservação. 

Tratar fone 3264- 
3973/3263-0527.

MONZA 87, motor no­
vo, ótimo preço. Tratar 

fone 3264-5292.

SAVEIRO 1.6, 2002, 
gasolina, prata, com­

pleto (- ar). Tratar fone 
3263-7474.

GOL POWER 2002, 
geração 3, com trava, 

alarme, direção hi­
dráulica, cinza, pneus 
novos, único dono. 

Aceita-se troca de me­
nor valor. Tratar aveni­
da 9 de julho, 249 ou 

fone 3263-0364/9152- 
2607 com Cleber.

CORCEL II, 78, valor R$
17.000. 00; Fusca ano 
72, valor R$ 1.900,00. 
Tratar fone 9783-3335

com Everaldo.

VENDO FIAT UNO
Mile ELX, Azul 95, 

Gas., 2P, Vidro 
Eletr.,Trava, Alarme, 
Insulfilm, Desemb 
e Limp.Traseiro R$ 

10.500,00. Tratar fone: 
(14) 3263.6537 ou 

9790.2563.

VENDE-SE CAPOTA 
de fibra (Willians) 

Saveiro G3 semino- 
va. Tratar fone: (14)

3264-3377.

SUPER PROMOÇÃO
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

UNO SX 4P, cinza 
96, gas, trio. Tratar 

fone: (14) 3264-9191 / 
8115-9514.

GOL 89, valor R$
6.800.00. Tratar fone 

3264-1535.

CORSA WIND 1.0, 95, 
gasolina, vinho. Tratar 

fone 3263-7474.

AUTO MECáNICA '  RETÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de/

usinagem

FONE:
3263-  1535

FBK:
3264-  3961

R.rrudentod6 Moraes, 206 
Vila Eden-lençóis Paulista

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

PALIO EX 2001/2001, 
4 portas, cinza, gasoli­
na, vidro, trava e alar­
me, linha. Tratar fone 

3264-9191/8115-9514.

GOL CITY 2004/2004, 
4 portas, cinza, álcool, 
td, dt, film e alarme, 

linha. Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

CORSA HATCH mo­
delo novo, ano 2005, 
com ar, trava e vidro, 
valor R$ 23.000,00. 

Tratar fone 3264­
1366 (somente aos 

domingos).

GOL 95, com 29 mil 
km, original, único 

dono, preço a combi­
nar, troco por terreno. 
Tratar rua Felipe Ca­
marão, 247 -  Jardim 

Ubirama ou fone
3263- 4328.

FUSCA 75, branco, em 
ótimo estado de con­
servação. Tratar fone 

3263-4371/9709-6061 
com Marcos.

MONZA SL EFI, 93/93, 
álcool, azul, comple­
to p.digit., valor R$ 

13.000,00. Tratar fone
3264- 3033.

ESCORT 1.8 GL,
96/96, gasolina, 
bege, direção hi­
dráulica, valor R$ 
12.000,00. Tratar 
fone 3264-3033.

GOL MI, 97/97, gasoli­
na, cinza, básico, valor 
R$ 13.800,00. Tratar 

fone 3264-3033.

UNO MILLE EP, 95/96, 
gasolina, verde, básico, 

valor R$ 10.800,00. 
Tratar fone 3264-3033.

ASTRA SEDAN 2002, 
completo, original, 

alcohol, único dono, 
com 70 mil km, valor 
R$ 31.800,00. Tratar 

fone 9148-5660.

FUSCA 1300, 72, gaso­
lina, bege. Tratar fone 

3263-7474.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA
moto em bom estado, 

pagamos o melhor pre­
ço à vista. Tratar fone 

3264-4345.

VENDE/TROCA-SE BIZ 
KS 02, azul, Titan KS 

03 azul, Biz KS 03 ver­
de e Biz KS 98 amarela. 
Tratar rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 ou fone 
3263-3466 -  horário 

comercial - DIMOTOS.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 02/08, 09/08, 

12/08, 16/08, 23/08, 
26/08 e 30/08. Apa­

recida do norte 17/09 
e 17/12. Praia Grande 

02 a 05/11. Tratar 
fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

PROMOÇÃO DE 
ALARMES para carros, 
2 anos de garantia, a 
partir de R$ 130,00. 

Tratar fone 3264-9856 
-  BARRACAR.

TV MITSUBISCH 20", 
celular Gradiente e 

uma caixa de direção 
para gol e um baga- 

geiro para Fusca. Tratar 
fone 3264-3635.

VENDE-SE/TROCA-SE 
MÁQUINA de sorvete 

de massa e palito, free- 
zer e 4 carrinhos e mais 
alguns acessórios, valor 

R$ 7.000,00. Tratar 
fone 9727-6491.

VENDE-SE 01 barco  
DE 6,0 MTS, com 

carreta, e motor de 25 
cv. Tratar no telefone 

9712-4682.

MÁQUINA DE CO- 
TELARIA (fazer faca). 

Tratar rua Tibiriça, 369
-  São Judas Tadeu ou 
fone 3263-2940 com

Pio torneiro.

PRECISA-SE DE CASAL
para morar e trabalhar 
em sítio. Tratar no es­

critório Rogete.

PRECISA-SE DE MO­
ÇAS e rapazes de 
18 a 35 anos para 
trabalharem com 

vendas externas, com 
experiência. Salário 
fixo mais comissões. 
Interessados compa­
recerem com Curricu- 
lum a rua Jalisco, 147
-  2° andar -  Jardim 
Village -  Nesta se­

gunda-feira, dia 7 das
7h30 às 10h.

SOM
ILUM IN ADO

DJ
VJ

TELÂO
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ÇARRACAR
SOM E ELÉTRICA 

AUTO ELÉTRICA -  PEÇAS -  BATERIAS 
ALARMES -  TRAVAS ELÉTRICAS

Rua Rio Grande do Sul - 303 - lentóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

CONTRATA-SE SE­
CRETÁRIA e vende­

dora com experiência. 
Interessadas enviar 
curriculum a rua Ig- 
nácio Anselmo, 124 

-  Centro.

CHAVEIRO TATÁ 
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264- 

4049.

A SOS FAZ pra você. 
Serviços de elétrica 
residencial e comer­
cial, hidráulicas em 

geral, soldas e pintu­
ras. Orçamento sem 
compromisso. Fone 

(14) 3264-8386/9774- 
7971 com Léo ou 

(14) 9717-0221 com 
Edgard.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

A  S . I
Faz para você

S e rviço s  de; E létrica  Residencial 
e C om ercial

H idráulica em  Geral. Soldas e Pinturas.

Fone: (1 4 ) 3 26 4 -8 3 8 6  ou 9 774-7971 (c o m  Lé o ) 
Fone: (1 4 ) 9 717-0221 (c o m  E d g a rd )

O R Ç A M E N T O  S EM  C O M P R O M IS S O

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M arcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

3 A
A r m a is
jornal!

TERÇAS 
QUINTAS 
ÁBADOS

OVO
TELEFONE

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

RÊ!MMJAZ^,
-------i ^ E Í C U L .  O s à

WWW. íarroleatois.tom.br
Av. Pe, 5ir/úsffo J?oi/rfiftfes M athadO f 934  - lençóis P a o lis ta

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a l
Pálio El 1.0 G 96 Vinho
Santana 2000 Ml G 98 Verde Comp. (’Ar)
Gol City 1.0 A 05 Cinza AI/TE
SIO D eluxe 2.2 G 96 Vinho Comp. {-Ar)
Chevette Jun io r 1.0 G 92 Cinza
Kadet G L 1.8 A 95 Vinho VE/TE/AI
Scenic RT 1.6 G 00 Verde Comp.
Uno Smart 1.0 G 01 Branco B ásica
Gol 1.0 G 94 Branco
Parati C L  1.6 A 93 Vinho
Parati C L  1.6 Ml G 97 Prata
Corsa Wínd 1.0 G 96 Cinza AI/TE
Corsa Sedan 1.0 A 99 Branco
Strada Workíng 1.5 G 00 Branco Stendida
Aud iA 3 1.8 G 99 Preto Comp.

Ê B Ê .
AUTOM O VEÊS

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(1 4 )  3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  Ml V E R D E  
97/97 G  VE~AL-DT> 

L T

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G 

P ER S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

G O L  G 3 16V  4P 
99/00 G 

C O M P L E T O

A S T R A  G L  2P 
A Z U L  -  99/99 

G  -  C O M P  -I- R OD

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

O M E G A  C D  4.1 
C IN Z A  97/98 B 

N O V ÍS S IM O

C IV IC  L X  1.7 
C IN Z A  04/04 G 
C O U R O , M EC

S A N T A N A  1.8 
P R A TA  04/04 A 

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P 
B R A N C O  99/99 

G  LT, D T, A R  C O N D

F-3 5 0  T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

F-400 0 M W M  
B R A N C A  88/88 D 

R E F O R M A D A

S T IL O  C O N E C T  
P R A TA  05/05 B 

C O M P L E T O

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1SOCC 
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H
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De olho no rótulo
Produtos que possuem gorduras trans em sua composição devem 

informar a porcentagem no rótulo, incluindo os produzidos em padarias e 

supermercados; multas devem aplicadas só a partir de janeiro
Fernanda Benedetti

W a g n e r  Ca r v a lh o

Todos os alimentos que pos­
suem gordura hidrogenada na 
sua composição deverão trazer 
um aviso para o consumidor na 
embalagem do tipo: este produto 
possui 5% de gordura trans. Faz 
parte da lista dos produtos que 
devem seguir as novas recomen­
dações da Anvisa (Agência Na­
cional de Vigilância Sanitária), os 
bolos, doces, biscoitos, bolachas 
com creme, sorvetes de massa, 
batata frita, margarinas, salgadi­
nhos, comida pronta e inúmeras 
outras delícias encontradas nos 
supermercados. Nem a pipoca 
de microondas escapa da lista.

A determinação da Anvisa 
pega todos os produtos que pos­
suem na sua composição gor­
duras hidrogenadas, também 
conhecidas como trans, ou seja, 
que passaram por um processo 
de transformação industrial on­
de as gorduras animais recebem 
uma quantidade de hidrogênio 
para ficarem no estado sólido.

Utilizada em larga escala 
para dar mais gosto, melhorar 
a consistência e até aumentar 
o prazo de validade de alguns 
produtos, as gorduras trans são 
consideradas as grandes vilãs 
da saúde. Segundo especialistas, 
elas atuam elevando o nível do 
LDL, tido como o colesterol que 
faz mal à saúde, e aumentam o 
percentual de triglicérides, que

A UM ohi h BolonhMa Batavo é prepaMclí. com a 
dn c M m  Os do trigo (grano duro)
mais a adiç.to de ovos o « pítrtoita combinaçílo do mo h s e 
Rochtííido com o molho bolonhesa, uma fat a do |vosun^ 
deliciosa cobertura de- molho brancp, e f|o*IJo.

Moéo ^  Pf90aF0
NimicioNAi 
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Dica de Aquecimento
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As chamadas gorduras trans são encontradas na maior parte dos alimentos inudstrializados

diminuem o HDL, o colesterol 
considerado bom para a saúde.

A medida não atinge somen­
te as indústrias, mas também 
supermercados e padarias que 
oferecem produtos de fabrica­
ção própria. A partir desse mês é 
necessário o uso de rótulos que 
informem os valores nutricio­
nais dos produtos. Mas, a mul­
tas só serão aplicadas a partir de 
janeiro de 2007.

Pela nova regulamentação, 
todos os produtos industriali­
zados devem trazer no rótulo: 
valor calórico, carboidratos, 
gorduras totais, proteínas, gor­
duras saturadas, sódio e gordu­
ras trans. Tudo isso para que o 
consumidor possa conhecer as

propriedades nutricionais dos 
alimentos, contribuindo para 
um consumo saudável.

No caso das gorduras trans, 
um alimento só pode ser consi­
derado 'zero trans' quando con­
tiver quantidade menor ou igual 
a 0,2 gramas desse nutriente, 
sempre segundo determinação 
da Anvisa.

HÁBITOS
Fazer a leitura dos rótulos de 

cada produto permite ao consu­
midor ter ciência de quais são os 
alimentos ricos ou não em gor­
duras trans. É recomendado que 
cada consumidor faça a escolha 
por produtos saudáveis, consu­
mindo os que tenham menor te­

or desse tipo de gordura ou que 
simplesmente não as tenham. A 
quantidade do valor diário de 
ingestão de gorduras trans que 
não faz mal ã saúde não é co­
nhecida porque não existe um 
valor recomendável para inges­
tão diária. O ideal é que o con­
sumo seja o mínimo possível.

A determinação é para que 
a quantidade seja especificada 
no rótulo, na grade nutricional. 
Algumas empresas já se anteci­
param e trazem estampados nos 
rótulos que seus produtos estão 
livre das gorduras trans.

A American Heart Associa- 
tion recomenda que os consu­
midores prefiram óleos de cano- 
la ou azeite de oliva.

Especialistas com em oram  decisão da Avisa
A nutricionista Mônica 

Zillo Viera diz que é impossí­
vel eliminar da nossa dieta di­
ária o consumo das gorduras 
trans, mas que é possível di­
minuir. Ela explica que para as 
pessoas que possuem na famí­
lia um histórico de problemas 
cardiovasculares, as gorduras 
hidrogenadas contribuem pa­
ra o desenvolvimento de do­
enças do coração.

A nutricionista ressalta a 
importância para que as pes­
soas controlem sua dieta e que 
para isso é indispensável ler 
as informações nutricionais

contidas nos rótulos de cada 
produto. "Um bom exemplo 
é o caso dos diabéticos que 
consomem milho enlatado só 
porque é salgado, sem sabe­
rem que na conserva contém 
açúcar", diz.

"A decisão do governo foi 
excelente, mas é preciso que a 
população esteja por dentro do 
problema" ressalta Mônica. Ela 
diz que existe a necessidade de 
uma reeducação alimentar, no 
caso dos adultos, e com crian­
ças, uma educação alimentar 
correta. "Uma alimentação sau­
dável reflete em uma vida cada

vez mais saudável", emenda.
O médico cardiologista 

Carlos Humberto Miguel refor­
ça a tese de que a medida foi de 
grande importância, mas insis­
te que é necessária a realização 
de uma campanha para escla­
recimento da população. "Esse 
tipo de gordura é mais turbi­
nada que as do tipo saturadas, 
por isso trazem conseqüências 
gravíssimas para o sistema car- 
diovascular" revela Miguel.

Segundo ele, as gorduras 
trans se acumulam nos vasos 
sanguíneos e provocam o en­
tupimento das veias e é a causa

número 1 de infarto. O médi­
co lembra que muitas pessoas 
começam a se preocupar com 
esse tipo de problema muito 
tarde e que existe a necessidade 
do cuidado precoce. A atenção 
deve começar na infância, prin­
cipalmente se outros membros 
da família tiverem problemas 
cardíacos. "Não adianta nada 
colocar nas embalagens que 
os produtos possuem esse tipo 
de gordura, com nome bonito 
- trans, mas é necessário escla­
recer o mal que ela desenca­
deia na saúde do ser humano", 
completa Miguel.

CüRUS
(iltalfflolngii ♦ raJifllflíia ♦ iillra-somtírjiíia
Rua Geraldo P. de Barros, 444. F; (14] 3264-3337

montagens elétricas

Engenheiro
Responsável:

Paulo José Coneglian

^ 3264-3455
R. Cel. Joaquim Gabriel, 178 

Lençóis Paulista

> E-MAIL: coneglia@lpnet.com.br

mailto:coneglia@lpnet.com.br
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Passo a passo, todos 
podem dançar

Procura por dança de salão cresce depois que ritmo passou a ser apresentado 

na televisão; segredo do envolvimento está na beleza dos movimentos

O professor de dança 
Luiz Henrique Santana, 
garante que todos podem 
dançar, independente da 
idade. "Eu costumo dizer 
que aqui é de oito a oitenta 
anos", brinca, referindo-se 
aos alunos da Casa da Cul­
tura Maria Bove Coneglian.

Santana acaba de iniciar 
mais um curso. As aulas são 
gratuitas e os interessados só 
têm que comparecer no dia e 
hora marcados. A quarta-fei­
ra 2 foi o dia da terceira aula 
e o professor já tem mais de 
20 alunos. Cada curso dura 
em média três anos. As aulas 
duram uma hora e meia.

No início de curso o traba­
lho é para que os aspirantes a 
dançarinos desenvolvam rit­
mo. Depois o ritmo acelera. 
"À medida que os alunos vão 
adquirindo técnica, começam 
a aprender coreografias para 
dançar forró, bolero, samba, 
country e mesmo danças fol­
clóricas", comenta.

Os artistas dançando na 
TV nas noites de do­
mingo, segundo San­
tana, aumentaram a 
procura pela dança.
"As pessoas desco­
briram que dançar é 
interessante e além 
de estarem prati­
cando um exercício 
físico é prazeroso, é 
gratificante".

Quem começa,

via de regra, não pára mais. 
"Eu tenho alunos aqui que 
começaram no primeiro cur­
so e estão há três anos comi­
go". Uma das coisas que os 
dançarinos mais almejam é 
aprender o tango -  classifica­
do por Santana como o mais 
difícil. É necessário muito rit­
mo e um bom ouvido para 
acompanhar a música.

A dança educa o corpo e 
a mente. Corrige a postura. 
Desenvolve habilidades pa­
ra a coreografia, trabalha a 
coordenação motora. Ainda 
ajuda na auto-estima e na 
afetividade, principalmente 
quando existe uma relação 
entre os casais.

"A gente não tem pres­
sa, tem que ir com calma, 
pausadamente", com prática 
todo mundo pode dançar, 
garante o professor. "É só ter 
iniciativa e começar a pra­
ticar. Às vezes a pessoa não 
tem ritmo e acha que não 
consegue. Mas é só ter força 
de vontade", convida.

Ká t ia  Sa r t o r i

Diz o ditado que "quem 
canta seus males espanta". 
Quem dança também. Pelo 
menos é o que garantem os 
fãs e adeptos da dança de sa­
lão, amantes de estilos musi­
cais para dançar em par, como 
o bolero, o samba de gafieira 
e até mesmo o tango. Quem 
dança se sente mais belo e 
mais jovem.

Os adeptos da dança de sa­
lão aumentaram depois que o 
apresentador da Rede Globo 
Fausto Silva passou a exibir 
um quadro chamado "Dança 
dos Famosos", no Domingão 
do Faustão. Segundo o profes­
sor de dança Luiz Henrique 
Santana, que tem turmas em 
Lençóis Paulista e Macatuba, 
o quadro semanal despertou 
a paixão pela dança em mui­
tas pessoas.

O quadro sobre dança na 
televisão é novidade, mas em 
Lençóis Paulista aprender a

dançar bolero e outros ritmos 
é uma atividade que já tem três 
anos. Desde 2003, Santana dá 
aulas de salão, de graça, na Ca­
sa da Cultura Maria Bove Cone­
glian. O curso acontece às quar- 
ta-feiras, das 19h30 às 21h.

Hilda Lopes dos Santos co­
meçou a dançar há aproxima­
damente oito meses. É aluna 
de Santana no curso da Casa 
da Cultura. "Eu aprendi pouca 
coisa, poucos passos". Ela con­
ta que começou a dançar por 
convite do próprio professor. 
"Um dia ele me disse: dona 
Hilda, por que você não vai 
dançar? Ele sabe que eu ado­
ro dança, explicou onde fica­
va. Eu adorei. Estou amando. 
Eu gosto quando danço com 
o Luiz porque ele me ajuda 
muito", comenta. Hilda, que 
mesmo antes de começar a au­
la é pura empolgação, diz que 
a dança ajuda a se sentir mais 
jovem. "Quando eu chego em 
casa depois da dança a minha 
filha fala: mãe, você mudou

de cara!", brinca.
A empolgação de Hilda 

é contagiante. Tanto que ela 
tem feito adeptos. Para a aula 
da quarta-feira 2, Hilda trou­
xe uma nova aluna.Vera Lú­
cia Lopes confirma que veio 
atraída pela determinação 
da amiga. "Olha o pique de­
la. Só o pique já chama. Mas 
falando sério eu adoro dança

e ela sempre me convidou. A 
gente sempre tem um com ­
promisso e adia, mas hoje 
eu decidi saber como era", 
conta. Vera conta que desde 
muito jovem admira a dança, 
principalmente o balé, que 
para ela é uma espécie de so­
nho secreto e se delicia com 
a dança dos casais: "a dança 
que envolve", resume.

"A mudança é visível. Eu 
tenho alunos aqui que quan­
do começaram não conse­
guiam fazer o "dois e dois" e 
hoje arrasam em bailes. Você 
não acredita", diz o professor.

Outro adepto recente da 
dança de salão é João Go- 
doy. Aos 74 anos, ele diz que 
aprecia os ritmos tradicionais, 
principalmente o bolero. Co­

meçou a freqüentar as aulas há 
cerca de dois meses. "Eu acho 
que devo sair de casa e não fi­
car parado num lugar, apesar 
desse tempinho frio. Eu acho 
que a dança, não só a dança, 
porque às vezes eu freqüento 
a pista de atletismo, mantém 
o corpo mais ágil. Eu não sou 
tão jovem, mas mantenho 
meu corpo ágil", garante.

' ^ u r i a  m a i s  o  u "  '

P a s s e  m a i s t e m p O  com elo.

Dê um de nossos relógios 
de presente.

...9 FqIíz Dia dos Pais!
Não é apenas um presente. É uma prova de amor.
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Lençóis Paulistaconta sua história
LENÇÓIS PAULISTA
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Enfim 
livres!

Antes da abolição dos escravos, em 1888, comprar a própria 

liberdade era um caminho para o negro deixar de ser 

escravo; a Lençóis Paulista do século 19 tem histórias para 

contar sobre a relação entre senhores e servos

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Em princípio, faltavam 
perspectivas. No auge 
da atividade escravis­

ta, a liberdade era um sonho 
distante para o negro que vi­
via no trabalho forçado das 
lavouras. Mas, com a proxi­
midade do século 20, o escra­
vocrata foi, gradativamente, 
perdendo espaço e simpatia 
popular. Em vários lugares do 
Brasil nasciam movimentos 
abolicionistas que foram, aos 
poucos, minando a resistência 
que havia contra a queda do 
regime de servidão. Na Vila de 
Lençóes -  como Lençóis Pau­
lista era chamada no século 
19 -  existem relatos de negros 
que deixaram de ser escravos, 
antes mesmo da abolição. A 
maioria deles nas últimas três 
décadas do século.

O caminho que dividia o 
escravo da tão sonhada carta 
de alforria era árduo e envol­
via uma série de estratégias 
diferentes, variando de acor­
do com a necessidade e cir­
cunstâncias. Um atalho bem 
simples até a liberdade era 
simplesmente fugir da pro­
priedade e buscar refúgio na 
mata densa, ou em quilombos 
que existiam na região, um 
deles em Botucatu. O escravo 
poderia ainda comprar a sua 
liberdade, com as economias 
reunidas ao longo da vida. E 
existem ainda, relatos de es­
cravos que foram libertados 
pela pura e simples boa von­
tade de seus senhores.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer histórias de es­
cravidão e liberdade na Len-

çóis Paulista do século 19. A 
alforria, na maioria das vezes, 
era negociada entre escravo e 
senhor. Poderia ser bem cus­
tosa e implicar o pagamento 
pelo escravo em serviços ou 
dinheiro. Essa libertação tam­
bém poderia ser gratuita, sob 
as mais diversas justificativas. 
Era muito comum, por exem­
plo, os casos em que os senho­
res libertavam seus escravos 
com a condição de que estes 
iriam servi-lo até o fim da vi­
da, ou até o fim da vinda do 
senhor e de sua mulher, o que 
podia levar décadas.

Mesmo quando era obri­
gado a prestar serviços pela 
sua alforria, acontecia de um 
senhor invocar uma suposta 
gratidão do escravo pelo ges­
to generoso.

Há casos em que a liberda­
de veio, aparentemente, sem 
que o escravo precisasse se 
comprometer. Nessa edição, 
o leitor vai conhecer -  entre 
tantos "causos" de escravos e 
senhores -  a história de José 
Flausino de Araújo, que em 
setembro de 1868 comprou 
uma criança negra para liber­
tá-la. E vai saber ainda que, 
um fator que aumentava as 
chances dos escravos serem 
libertados era a proximidade 
da morte do senhor. Afinal, 
um ato de caridade poderia 
garantir um lugar no céu pa­
ra um cristão.

Mas, no fim das contas, a 
liberdade era para os escravos 
quase que um ouro-de-tolo, 
um metal sem valor. Uma vez 
livres, não tinham a menor 
condição de levar uma vida 
considerada decente para os

padrões sociais da época. Lo-  ̂
go, a maioria continuava co 
a vida de trabalho na terra, já 
que não tinham para onde ir.;.»,,
E não tinham expectativa d 
conseguir status e conforto^  
material, afinal, a partir dá-T.r 
momento em que deixavamvr..̂  ̂
de ser escravos, juntavam-se 
massa de pobres e miseráveis.; 
Mas eram livres.

Histórias de escravidão Histórias de liberdade

O cam inho para a liberdade
Ed so n  Fer n a n d es

A liberdade era um sonho 
para todos os escravos. Alguns 
ainda conseguiram realizá-lo. 
O caminho para conseguir 
uma carta de liberdade -  ou a 
carta de alforria, como era co­
nhecido o documento -  era ár­
duo e envolvia diversas estraté­
gias. Por muitas vezes, o objeti­
vo era mais imediato e não en­
volvia a alforria nem qualquer 
outra articulação. A simples 
fuga das propriedades resolvia 
o problema. Só para se ter uma 
idéia, o famoso quilombo dos 
Palmares sobreviveu por quase 
um século, garantindo um re­
fúgio em liberdade para mui­
tos negros fugitivos.

Há referências na década 
de 1850 à existência de qui­

lombos na região de Lençóes. 
Um dos mais famosos seria 
em Botucatu. A existência des­
se quilombo teria despertado 
preocupação nas autoridades 
locais e motivado a troca de 
correspondências com o go­
verno da província. As cartas 
falavam da necessidade de um 
destacamento policial para 
patrulhar a região e efetuar a 
prisão de muitos desertores re­
fugiados naquele local.

A liberdade, no entanto, 
podia ser "negociada" entre 
escravo e senhor. Ela podia 
ser onerosa, implicando o 
pagamento, pelo escravo, em 
serviços ou dinheiro. Bem 
como também podia ser gra­
tuita, expressando justifica­
tivas as mais variadas, pelo 
senhor, para tais atos.

Sim, algumas vezes os es­
cravos conseguiram juntar al­
gum dinheiro. Por exemplo, 
trabalhando na colheita de 
uma fazenda vizinha em seu 
dia de folga, normalmente aos 
domingos. No dia 03 de abril 
de 1884, o escravo Delfino, 
africano, 45 anos, recebeu de 
seu senhor a promessa de ser 
libertado em remuneração aos 
serviços prestados, com a con­
dição, de trabalhar por mais 
seis anos a contar daquela da­
ta. Ou seja, seria libertado em 
troca de uma indenização em 
serviços por seis anos.

Reparem que a abolição 
ocorreu em 1888 e o período 
de seis anos terminaria em 
1890. O que chama a atenção 
nesta escritura é que o proprie­
tário de Delfino ficaria em pos­

se dos objetos pertencentes ao 
mesmo escravo: três créditos de 
80$000 (oitenta mil réis) cada 
um, além de outro crédito de 
50$000 (cinqüenta mil réis), 
duas escrituras de terras e duas 
éguas, sendo uma com cria.

Era muito comum o ca­
so de senhores "libertarem " 
seus escravos com a condição 
de que estes iriam servi-lo 
até o fim da vida. Ou então, 
até o fim da vida do senhor 
e de sua mulher, o que podia 
levar décadas.

Para muitos escravos, a 
liberdade só viria depois de 
muito tempo e trabalho, co­
mo parece ser o caso de Agus- 
tinho, de três anos. Tendo re­
cebido sua carta de liberdade 
em 26 de fevereiro de 1872, 
só passaria a gozar dela após

a morte de seu dono, José Pe­
dro Cardoso, que, ao que tido 
indica, era jovem, pois havia 
recebido o escravo como he­
rança de sua falecida avó.

O escravo Fortunato, per­
tencente a José Joaquim Ferrei­
ra, de quem havia conseguido 
a alforria no dia 8 de maio de 
1880, só conquistaria sua li­
berdade de fato após seis anos 
de trabalho para João Leonel 
Ferreira, tendo este pago a José 
um conto de réis pela compra 
dos serviços do escravo.

Mesmo quando era obriga­
do a prestar serviços pela sua 
alforria, podia ocorrer de um 
senhor invocar uma suposta 
gratidão do escravo por seu 
gesto generoso, como parece 
ser o caso de Pedro José Ma­
chado ao libertar a escrava

Juliana em reconhecimento 
aos bons serviços prestados, 
ficando, segundo a escritura, 
"obrigada a servir-me durante 
a minha vida com a mesma 
fidelidade que até agora tem 
observado, e se antes disso 
deixar de existir a mesma lei 
que obriga a escravidão, será 
esta condição sem efeito e ela 
livre em cumprir ou não por 
dever de gratidão".

Detalhe que o proprietá­
rio já intuía, em janeiro de 
1883, o fim da escravidão, 
apelando aos sentimentos de 
Juliana a fim de que esta con­
tinuasse a servi-lo após uma 
eventual abolição do traba­
lho escravo. Uma suposta 
gratidão pelos "serviços pres­
tados" era tema recorrente 
nas cartas de liberdade.

Há casos em que vários es­
cravos eram libertados condi­
cionalmente ao mesmo tem­
po. Domingos, Gabriel, Ma­
noel, Graciano e Maria foram 
libertados pelo capitão João 
Antonio Damasceno e Souza, 
no dia 2 de maio de 1886, 
com a condição de continu­
arem prestando serviços por 
mais cinco anos. Estes, no en­
tanto, não precisaram traba­
lhar tanto para conseguir sua 
liberdade, já que dois anos 
depois ocorreu a abolição. E 
estavam livres.

O lavrador Antonio de 
Paula Garcia concedeu a li­
berdade ao escravo Salustia- 
no, de 7 anos, filho de sua 
escrava Maria Crioula, no 
dia 11 de fevereiro de 1873. 
O pequeno, no entanto, só 
pôde sair da casa de seu pro­
prietário após o negocian­
te M anoel Tavares da Silva, 
m orador na vila de Casa 
Branca, tê-lo reconhecido

com o filho. Ele acabou de­
clarando oficialm ente que 
manteve "relações ilícitas" 
com a preta Maria escrava 
de Antonio de Paula Garcia, 
com a qual teve este filho, 
mais tarde reconhecido co­
mo seu filho e herdeiro.

No dia 2 de maio de 1879, 
o tenente-coronel Benjam in 
Dias Baptista, viúvo de D o­
na Isabel Dias Ferreira Pres­
tes e de Dona Guilhermina 
Dias Baptista, tendo delas ao 
m enos duas filhas solteiras, 
Marinha e Adelina, conce­
deu liberdade, sem indeniza­
ção alguma, à escrava Maria, 
parda, de 20 anos mais ou 
menos, natural da Província 
de São Paulo.

E disse mais. Através de 
uma escritura, reconheceu 
como seus filhos, Amélia, 
Nicolao, Anisio e Benedito, 
filhos da sua escrava Maria. 
Todos os filhos já  tinham 
sido batizados como liber­

tos e sem condição alguma 
por terem nascido posterior­
mente à lei de vinte e oito de 
setembro de 1871, a Lei do 
Ventre-Livre, que proclamava 
homens livres os filhos de es­
cravos nascidos nas senzalas. 
Um ano depois, em 14 de 
maio de 1880, em testamen­
to, o tenente-coronel deixou 
a terça parte de todos os seus 
bens aos filhos de Maria, de­
sejando que fosse repartida 
com igualdade entre eles.

Outro caso de suposta 
gratidão se passou em julho 
de 1863. Dona Maria Bernar- 
da da Luz concedeu alforria 
para seu escravo atendendo 
ao "amor que tem ao seu es­
cravo Balbino, por ser criado 
em seus braços como se fos­
se filho". Nesse caso, a única 
condição era de que o referi­
do escravo serviria a antiga 
proprietária até o final da sua 
vida e da do seu marido, Can- 
dido José de Souza. (EF)

Há casos em que houve a 
libertação dos escravos aparen­
temente sem quaisquer com­
promissos exigidos por parte de 
quem libertava a quem seria li­
bertado, motivados apenas pe­
la preocupação com a condição 
humana. É o que se depreende 
da leitura de uma escritura data­
da de 28 de setembro de 1868. 
Maria, escrava de Antonio Fran­
cisco da Mota, deu à luz, no 
dia 25 de novembro de 1867, a 
uma criança a que deu o nome 
de Antonio. Batizou-o em agos­
to do ano seguinte. Um mês 
depois do batismo, exatamente 
no dia 28 de setembro de 1868, 
José Flausino de Araújo com­
prou a criança para libertá-la.

Outros casos envolviam in­
denização em dinheiro vivo, 
como a liberdade conseguida 
pelos escravos Francisco e Bibia- 
no, ambos da nação (ou seja, 
nascidos na África) e de idade 
já avançada. O proprietário os 
liberta pelos bons serviços que

dos mesmos havia recebido, e 
tanto mais por ter recebido dos 
mesmos escravos a quantia de 
quatrocentos mil réis que lhe 
fizeram entrega. Ou seja, pelos 
bons serviços e pelo dinhei­
ro que eles pagaram. Este fato 
ocorreu em agosto de 1877.

A proximidade da morte 
amolecia corações e aí a possibi­
lidade dos escravos conseguirem 
sua liberdade aumentava. Tal ato 
de caridade poderia abrir as por­
tas do céu para um bom cristão. 
Foi o que ocorreu com Filisbina, 
ao pedir à família que concedes­
se liberdade a três escravos assim 
que ela morresse. Sua filha, Maria

Cândida, cumpriu a vontade de 
sua mãe e libertou-os. Entre os li­
bertos estava Graciana, de 45 anos 
mais ou menos. Este fato ocorreu 
em agosto de 1877, num local 
chamado ribeirão dos Veados.

A liberdade conseguida pelos 
escravos não era a garantia de 
uma vida material muito diferen­
te. Muitos continuaram a labutar 
na terra e a viver na pobreza, so­
mando-se à imensidão de mise­
ráveis que, naquela época, já exis­
tiam Brasil afora, e também nesta 
região. Deixaram as senzalas sem 
expectativas de boa vida, apenas 
sobreviviam. Mas, enfim, valia a 
pena. Afinal, eram livres. (EF)

EXPEDIENTE
Projeto: Moisés Rocha. Coordenação geral: Ney Góes. Pesquisa 
e textos: Edson Fernandes, Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição: 
Conceição Giglioli Carpanezi. Ilustração: André Gorobets. 
Projeto gráfico e diagramação: Bruno Gonçalves.



CAFONA No sábado, Vítor e Ana Cristina Zillo formaram 
um dos casais mais animados na Festa do Cafona. O evento, 
que aconteceu no Grêmio da Lwart, foi promovido pela KGP 
Produções e mais uma vez foi um sucesso. A animação ficou 
por conta dos Djs Marcelo Vitório, Gabriel e DK KGP.

BOM HUMOR Nos
bastidores da Agrifam (Feira 
de Agricultura Familiar), 
enquanto aguardava a 
homenagemqueseriaprestada 
pela Fetaesp (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de São Paulo), o 
ex-ministro da Agricultura 
Roberto Rodrigues encontrou 
velhos amigos do interior do 
e aproveitou para colocar o 
papo em dia. O ex-ministro, 
que cumpre o período de 
quarentena imposto pela 
legislação aos que deixam 
cargos no governo, estava 
leve e solto. Até brincou, 
mostrando a língua para a 
fotógrafa de O ECO.

PRESENTE Macatubam arcou 
presença ontem na Agrifam. 
A comitiva que representou 
o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) estava 
formada pelo secretário de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Marcos 
Olivatto, pelo secretário 
de Meio Ambiente, Pedro 
Martins, e o representante do 
PAE (Posto de Atendimento 
ao Empreendedor), Ivan 
Canduzin.

CORPO-A-CORPO Além de 
mostrar tecnologias para os 
homens do campo, a Agrifam 
também é espaço para fazer 
política. Hoje, o candidato 
tucano ao governo do estado, 
José Serra, tem visita marcada. 
Seu concorrente direto segundo 
as pesquisas, o petista Aloysio 
Mercadante, era esperado 
ontem à tarde, mas acabou 
cancelando o compromisso.

POLITICANDO Milton Monti, Milton Flávio e Luiz Carlos Trecenti aproveitaram o Fórum 
Juvenil Lençoense para bater papo e falar sobre política. Aliás, um dos assuntos preferidos 
do trio. Monti é deputado federal pelo PL, Flávio é candidato a deputado estadual pelo 
PSDB e Trecenti é o presidente local do PFL. O encontro aconteceu na sexta-feira passada 
no último ciclo de debates entre políticos e estudantes. O grupo Galera Ativa encerrou o 1° 
Fórum Juvenil Lençoense no sábado 29.
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PARABÉNS O
empresário Luiz Carlos 

Dalbém, o Gigio, 
completa idade nova hoje 

e comemora em grande 
estilo ao lado da família e 

dos amigos. Empresário 
do setor sucroalcooleiro 

e de material para 
construção, Gigio é 
uma das modernas 

lideranças empresariais 
de Lençóis Paulista.

MULHER NOTA 10
Andréa Coneglian é 

batalhadora, supermãe e 
está sempre com o sorriso 

estampado no rosto. 
Na última quarta-feira, 

ela recebeu os parabéns 
e o carinho da família 

por seu aniversário. 
Também pudera, com 

tantos predicados e 
com o bom-humor 

que traz naturalmente, 
ninguém poderia deixar 

de comemorar a data. Na 
foto, Andréa posa ao lado 

da filha.

a partir das
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E N D R O C R I N O L O G I A

Mal de executivo
Levantamento de hospital, com base 

nos exames de quatro mil pessoas em 

cargos de chefia, aponta que 71% delas 

precisam emagrecer; sedentarismo 

influencia mais que alimentação

Fo lh a p r es s

Nos últimos 16 anos, os 
homens brasileiros ficaram 
mais gordos. E os homens exe­
cutivos, mais ainda. Levanta­
mento feito pelo Hospital Isra­
elita Albert Einstein com 4.000 
empresários nos dois últimos 
anos aponta que 71% deles es­
tão acima do peso, contra 26% 
das mulheres executivas.

O levantamento feito no 
hospital trata de um público es­
pecífico, mas é o reflexo de um 
número que confirma que os 
homens estão cada vez mais gor- 
dinhos: em 1989, dentro da po­
pulação brasileira acima do pe­
so, eles eram 28%. Já em 2003, 
num universo de 38,8 milhões 
de pessoas com excesso de peso, 
a população masculina somava 
41% (segundo a Pesquisa de Or­
çamento Familiar do IBGE).

Contrariando essa tendên­
cia, as mulheres praticamente 
'estacionaram' nesse período: 
em 1989 eram 38%  das pesso­
as que estava acima do peso. 
Em 2003, eram 40%. A princi­
pal causa do sobrepeso e con- 
seqüentemente da obesidade 
é o sedentarismo. "Obesidade 
e sedentarismo estão intima­
mente ligados. Sem praticar 
atividades físicas, a energia 
que deveria ser consumida fi­
ca depositada no organismo 
em forma de gordura", explica 
o médico José Antônio Maluf 
Carvalho, responsável pelo le­
vantamento e coordenador do 
Centro de Medicina Preventiva 
do Hospital Albert Einstein.

Do total de executivos ava­
liados, 76% são sedentários 
ou pouco ativos -  aqueles que 
não cumprem as metas de ati­
vidade física preconizadas in­
ternacionalmente (30 minutos 
diários pelo menos). Por conta 
disso, afirma Carvalho, o se- 
dentarismo influencia mais no 
excesso de peso do que a op-

ção por alimentos calóricos ou 
não-saudáveis. "Os executivos 
não conseguem cumprir o mí­
nimo de exercícios recomenda­
dos. A gordura fica depositada 
no abdome, o que aumenta o 
risco de problemas cardiovas- 
culares", diz o médico.

A falta de tempo e o gran­
de número de negócios feitos 
em restaurantes são algumas 
das 'desculpas' dos executivos 
para justificar o sedentaris- 
mo e explicar o aumento de 
peso. "Isso não é justificati­
va. Se o executivo fizer mais 
atividades não-programadas, 
como subir de escada no es­
critório, ir a pé até a padaria, 
andar mais de ônibus, e evitar 
comer comidas muito gordu­
rosas, por exemplo, ele estará 
contribuindo para a queima 
de calorias", argumenta Bru­
no Geloneze, pesquisador do 
Departamento de Endocrino- 
logia da Unicamp.

Ansiedade, hipertensão, 
tabagismo, colesterol, trigli- 
cérides e presença de gor­
dura no fígado também são 
fatores de risco importantes 
que foram identificados nos 
executivos. O principal desa­
fio é fazer os executivos, em 
especial os homens, entende­
rem que esses fatores trazem 
riscos à saúde. "É muito difícil 
reverter esse quadro sem que 
haja uma mudança de hábi­
tos de maneira geral. O Brasil 
está alcançando o número de 
obesos dos Estados Unidos", 
afirma Rosana Radominski, 
vice-presidente da Abeso (As­
sociação Brasileira para o Es­
tudo da Obesidade).

Marisa Helena César Coral, 
presidente da Sociedade Brasi­
leira de Endocrinologia, tam­
bém enfatiza a necessidade de 
mudança no estilo de vida. "Os 
hábitos da vida moderna estão 
nos fazendo engordar. É preci­
so mudar isso urgentemente."

+SAUDÁVEL
Sol mata 60 mil por ano

Relatório divulgado pela 
Organização Mundial da 
Saúde aponta que até 60 
mil pessoas morrem por ano 
por excesso de exposição ao 
sol. Cerca de 48 mil dessas 
mortes são causadas por 
melanomas (tipo de câncer

de pele) malignos. Os raios 
ultravioletas, que têm seu 
pico entre 10h e 16h, tam­
bém causam queimaduras 
e envelhecem a pele. Me­
didas simples, como usar 
protetor solar diariamente, 
evitariam as mortes.

MITO ou 7
verdade;

Máscara de pepino faz bem para a pele

VERDADE. Segundo a 
dermatologista Luciane 
Scattone, a  m áscara de 
pepino permite um tra­
tamento natural e não  
faz m al algum à pele. 

Não há casos relatados 
de alergia. Porém, não  

há nada comprovado no 
sentido de que o pepino 
tenha efeito rejuvenes- 
cedor. Ele é usado para  

'descansar' a pele.

Homem procura 
tratamento só depois 
das complicações

Admitir que está acima 
do peso e aceitar que é pre­
ciso fazer um tratamento 
para emagrecer é uma tare­
fa muito difícil para os ho­
mens. Segundo especialis­
tas, a maioria dos homens 
com sobrepeso só resolve 
levar um tratamento a sério 
depois que descobre que já 
está com alguma compli­
cação no organismo.

A complicação que cau­
sa mais medo é a esteatose 
hepática - ou infiltração de 
gordura no fígado. A doen­
ça, considerada do mundo 
moderno, é silenciosa e 
pode evoluir para cirrose 
sem que o paciente tenha o 
hábito de consumir álcool.

"Só depois de receber 
esse diagnóstico é que o ho­
mem vai levar o tratamento

a sério. É nesse momento 
que a obesidade deixa de ser 
uma preocupação estética e 
passa a ser vista como uma 
patologia", diz o médico Jo­
sé Antônio Maluf de Carva­
lho, coordenador do estu­
do feito no hospital Albert 
Einstein. A mesma opinião 
é compartilhada por Bruno 
Geloneze, pesquisador do 
Departamento de Endocri- 
nologia da Unicamp. "Para 
você conseguir sensibilizar 
o homem, você precisa ter 
um canal de comunicação 
bem estabelecido. Um de­
les é a presença de alguma 
alteração visível em algum 
órgão. O risco de doença 
cardíaca, por exemplo, fica 
apenas na hipótese, ao con­
trário da doença no fígado, 
que é visível", diz.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



P E R S O N A G E M

A v I rada 
de Eva

Após cair e bater com a cabeça, personagem de Eliana Giardini 
deixa a vida de beata em 'Cobras & Lagartos' e cai na gandaia

Fo lh a press

Eva (Eliane Giar­
dini), quem diria, vai 
soltar a franga em 'Co­
bras & Lagartos' (Glo­
bo). Depois de sofrer 
um acidente - a carola 
bate a cabeça ao perse­
guir o marido, Serafim 
(Otávio Augusto) -, ela 
vai revelar outra faceta 
de sua personalidade: 
com direito à flor presa 
no cabelo e tudo, Eva 
se transformará na sexy 
Esmeralda. Nada mal 
para quem se escon­
dia embaixo de roupas 
comportadas e enlou­
quecia a família com 
sua interpretação ultra- 
ortodoxa da Bíblia.

"Ela dá essas sur- 
tadas e vira uma es­
panhola indomada", 
diverte-se o autor da 
novela, João Emanuel 
Carneiro. "Todos fica­
rão completamente chocados. 
Eles vão sentir vergonha pelo 
estado de Eva e tentarão res­
gatá-la", adianta Eliane, intér­
prete da personagem.

A preocupação da família 
será tanta que Jonas (Gusta­
vo Falcão) vai levar a mãe ao 
padre para ser exorcizada. A 
filha mais velha, Kika (Chris- 
tiana Kalache), apelará até

A atriz Eliane Giardini, que vive 
a Eva de Cobras e Lagartos

para simpatia. Nem o mari­
do canastrão ficará fora da 
campanha pela volta da velha 
Eva. Durante o surto, ele até 
assumirá a responsabilidade 
de chefe de família, à qual 
sempre se esquivou. "Eles ten­
tarão consertá-la, mas sem ne­
nhum sucesso. Esmeralda sai­
rá de casa e aprontará poucas 
e boas na rua", diz.

É num desses aces­
sos que Esmeralda co­
nhecerá Orã (Luís Me­
lo). Ele a salvará de um 
vexame público quan­
do a ex-beata decidir 
fazer um strip-tease 
em cima de uma mesa 
de bar. "Orã trabalha 
como segurança da rua 
da boate. Quando per­
cebe que ela vai passar 
dos limites, a leva car­
regada para a casa dele. 
Os dois vão ficar muito 
amigos", diz Eliane.

Travestido de Con- 
chita, Orã vai convi­
dá-la para cantar com 
ele em boates. É numa 
dessas apresentações 
que Eva recuperará a 
antiga personalidade 
- pelo menos proviso­
riamente, já que Car­
neiro promete escre­
ver mais cenas para a 
musa espanhola. "Ela 
sofrerá uma queda en­

quanto dança no palco. Eva 
ficará arrasada", conta. E haja 
reza para tanto pecado.

Para Eliane Giardini, a 
mudança de personalidade 
de Eva pode esconder misté­
rios do passado da persona­
gem. Carneiro adianta que 
Esmeralda será apenas a pri­
meira das múltiplas persona­
lidades de Eva.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: O Delegado pede 
para conversar com Rodolfo, 
que confessa que se casou com 
Sinhá Moça. O Capitão foge da 
cadeia. Cândida diz ao Barão 
que Sinhá Moça quer lhe con­
fessar algo.

Terça: Sinhá Moça conta ao pai 
que se casou com Rodolfo. José 
Coutinho e Adelaide brigam. 
Frei José conta a Rodolfo que o 
Barão já sabe sobre o casamen­
to. Juliana visita Sinhá Moça.

Quarta: Justino ameaça Ade­
laide e a leva para o quilombo. 
O Delegado captura Bastião e 
Fulgêncio. José Coutinho não 
encontra Adelaide em casa. Edu­
ardo conhece Ana.

Quinta: José Coutinho procura 
por Adelaide na fazenda do pai 
e do Barão. Sinhá Moça sente 
muito enjôo. O Barão vai buscar 
Bastião e Fulgêncio na cadeia, e 
é atingido por um tiro.

Sexta: Fulgêncio e Bastião 
chegam à fazenda com o Ba­
rão, que fica entre a vida e a 
morte. Cândida se desespera. 
Bastião mostra a Sinhá Moça 
que voltou, mas não conta so­
bre o Barão.

Sábado: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não divulgou 
este capítulo.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Ellen guarda a carta 
e engana Téo. Orã conta a sua 
vida a Serafim. Otaviano flagra 
Luciano e Celina abraçados. 
Eva come a maçã da simpatia 
de Kika. Sushi sobe num telha­
do para pegar seu gato e cai. 
Otaviano diz a Letícia que Lu- 
ciano é seu irmão. Ellen chan- 
tageia Foguinho.

Terça: Sushi recupera a consci­
ência e culpa Estevão. Celina, 
Julia e Letícia expulsam Otavia­
no. Ellen retorna à mansão. Eva 
se encanta com Conchita. Fo- 
guinho declara a imprensa que 
Ellen é a Rainha da Luxus.

Quarta: Ellen obriga Leona a 
ser vendedora e a usar o uni­
forme. Silvana expulsa Orã de 
casa. Letícia chantageia Eustá- 
quio. Ellen fotografa Estevão e 
Leona juntos.

Quinta: Letícia e Luciano viajam 
a procura de Henriqueta. Ellen 
obriga a família de Foguinho a 
fazer as tarefas domésticas. Es­
meralda pede para fugir com 
Conchita. Tomás rompe com 
Sandrinha.

Sexta: Luciano encontra Hen- 
riqueta e a leva para sua casa. 
Ellen manda Leona recepcionar 
os convidados de sua festa, e 
transforma sua vida num reality 
show. Conchita e Eva dormem 
nos fundos de um bar. Foguinho 
flagra Ellen e Estevão juntos.

Sábado: Duda visita Sushi na 
casa de Bel, e ameaça Estevão. 
Conchita e Eva fazem um show 
no bar. Eva cai, e recobra a me­
mória. Valquíria conta a Letícia 
que Otaviano e Estevão foram 
amantes de Nikki. Ellen obriga 
Leona a lavar seus pés. Sidney 
aborda Luciano. Foguinho sur­
preende Estevão e Leona juntos.

___ PÁGINAS DA VIDA___
Segunda: Helena e Irmã Na- 
tércia acompanham o enterro 
de Nanda. Helena dá o anel de 
Nanda a Olívia. Alex é operado. 
Isabel fotografa Lívia. Marta avisa 
a Sabrina que Nanda está morta. 
Helena conta a Marta que a neta 
tem síndrome de Down.

Terça: Marta avisa que não acei­
ta a neta. Giselle e Miroel jogam 
futebol na praia, e ela se machu­
ca. Renato chega ao estúdio de 
Isabel, e tenta beija-la. Marta diz 
a Helena que levará o menino, e 
entregará a menina para adoção.

Quarta: Helena chora olhando o 
retrato de Nanda. Jorge e Márcia 
inspecionam a obra. Tide con­
vida Bira para o aniversário de 
Marina. Anna vê Miroel e Sandra 
conversando.

Quinta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não divulgou 
os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antônio rejeita Renée. 
Cléo e Luiza chegam a Guará pa­
ra ver Joana. Antonio e Carolina 
fazem amor em clima de despe­
dida. Antonio e Celso embarcam 
para Goiânia. Renée vai à casa 
de Luiza.

Terça: Antonio e Celso come­
moram o aniversário de Antonio.

Surge Brasília. Antonio separa 
uma briga entre dois trabalha­
dores, e se depara com Renée 
no acampamento.

Quarta: Camilo manda presen­
tes para Luiza, e uma passagem 
para Nova York. Carolina e Luiza 
se encontram. Renée se prepara 
para voltar para São Paulo, e diz 
a Antonio que a mulher da vida 
dele é Carolina.

Quinta: Julieta chega em casa, e 
vê Nilo jantando com Agnaldo. 
Antonio faz negócios por fora 
da Obradec. Antonio e Carolina 
fazem amor. Antonio e Luiza se 
encontram. Edouard chama An- 
tonio para uma conversa; e ao 
voltar para a casa de Carolina, 
Antonio encontra a casa toda 
arrumada e vazia.

Sexta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não divulgou 
os demais capítulos.

____ BICHO DO m a t o ____
Segunda: Tavinho serve um típi­
co jantar japonês para Juba. Ru- 
th dá em cima de Juba. Cecília e 
Juba se encontram, e se beijam 
apaixonadamente.

Terça: Ruth beija Emílio duran­
te o sono, e ele diz o nome de 
Cecília. Iru e Yopanã lutam o 
Huka-Huka. Ramalho bate em 
Tavinho. Juba conhece Bárbara e 
Zuzu. Ramalho beija Silvia.

Quarta: Emilio briga com Juba. 
Cecília e Ruyzinho discutem. Sil­
via, bêbada, desfila para Rama- 
lho. Tiniá liga na casa de Alfredo, 
e Emilio atende. Bárbara lê um 
bilhete de Ruyzinho avisando 
que saiu de casa.

Quinta: Bárbara culpa Juba pela 
fuga de Ruyzinho. Emílio encon­
tra Ruyzinho, e pergunta sobre 
o combinado. Ramalho ordena 
que Brandão envenene os índios 
do pantanal, e mate Ana. Ruth 
se une a Emílio para separar Ce­
cília e Juba.

Sexta: Francisca liga para Juba. 
Emílio envenena Bárbara contra 
Juba.

Sábado: Juba questiona Rama- 
lho quanto à garantia do em­
préstimo. Cecília visita Emilio, e 
briga com Ruyzinho. Mesquita 
pergunta a Betinha sobre sua 
matricula na faculdade.

H O R Ó S C O P O  0 6 / 0 8  A 1 1 / 0 8
Fo n t e : In s t it u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
L *  Fase que promete 
H  sucesso nos negócios, 

no trabalho e nas 
novas empresas que 

fizer. Os amigos estarão disposto a 
colaborar e a vida amorosa e familiar, 
lhe dará muita felicidade.

l e ã o
Nesta fase, você pode 
esperar uma expan­
são em seus horizon­
tes de conhecimentos 

e relacionamentos. Não de importân­
cia aos obstáculos que possam surgir 
no transcorrer do período. Visitas e 
agradáveis notícias devem acontecer.

s a g it á r io
Neste momento, as 
pessoas ao seu redor 
estarão impulsivas e 
teimosas procurando 

soluções precipitadas para um assunto 
qualquer. Previna-se contra riscos de 
perder dinheiro, amizade ou qualquer 
outra coisa.

t o u r o
Terá feliz resultados 
em novas associa­
ções, ou novos ami­
gos que vier a conhe­

cer. Um pouco de desarmonia em sua 
vida conjugal, mas com compreensão, 
tudo acabará bem. Algum mau estar 
proveniente de fonte inusitada.

VIRGEM
Evite o pessimismo e 

■ f sej a mais confiante e 
nas suas ações e am­
bicioso, que terá mui­

to sucesso em tudo que fizer daqui 
para frente. Aumento de vitalidade, 
da influência pessoal e das chances 
profissionais e amorosas.

c a p r ic ó r n io
Sua energia atual, po­
derá lhe proporcionar 
vantagens reais. Evite 
depender dos demais 

tomando suas próprias iniciativas. No 
trabalho, maior habilidade diplomá­
tica, senso estético e criatividade, tra­
zendo grande progresso material.

G ê m e o s
^  Aproveite a influência 

■ F  ▼ astral deste momen­
to para conhecer o 
maior número possí­

vel de pessoas . As amizades que fizer 
neste dia, vai lhe trazer vantagens. 
Período promissor para viagens e tudo 
em geral.

LIBRA
Neste período, você 

K  ^  poderá enfrentar
alguns pequenos obs­
táculos inesperados. 

Com o auxílio de amigos, parentes e 
vizinhos poderá contorná-los. Deixe 
de lado o ciúme e espere notícias bo­
as através de carta ou visita.

a q u á r io
Nesta fase, você terá 

M  B  ótimas influências pa­
ra cuidar de questões 
financeiras, contá­

beis, bancárias. Obterá lucros através 
de publicidade. Você terá que rever 
os impulsos que o levaram a cultivar 
certas relações.

■ f í r i y R  Examine com atenção 
suas possibilidades 
de se realizar profis­
sionalmente e fará

novos contatos pessoais que poderão 
ser altamente proveitosos. Fase excep­
cionalmente benéfica, para solucionar 
problemas familiares.

e s c o r p iã o
Aproveite a fase para 
colocar em dia as 
obrigações do seu 
trabalho e faça as

compras que precisar de aparelhos e 
demais equipamentos. Agora você es­
tará se encaminhando para um período 
melhor em relação ao trabalho.

PEIXES
Notáveis probabili­
dades de sucesso em 

B k *  ^ ^ B  questões relaciona­
das com a vocação, 

ciência, concurso, testes, empregos, 
aumento de vencimento e rendi­
mento. Bom momento para viagens 
de recreio.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA
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Que se 
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a, político 
brasileiro
Guindaste
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L
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PARA VOCE

POBREMA ÀS 9 DA MANHÃ 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA s e r t a n e ja  ÀS 6 DA TARDE




